
  
na iram

Assignatnras t' SEM ;STAMPÍLHAz Auno, 453000 réis: Semestre,

réis; Trimestre, 175000 réis; Avulso, «10 réis. COM ESTAMPILHA: Anno.4;5:'›00 réis; Sc-

mestre, 2,5250 réis; 'l'riiuestrc, 16125 réis; Avulso, 45 réis-_Pagamento adeantado.

2

à

*ll

5

:E

  

Damos lioer tregua as questões politicas. Ama-

nhã é já. dia _de festa na cidade, por ser o principio

do triduo, com que Aveiro solcmnisa a inauguração

do monumento erguido por meio de subscripçâo na-

cional ao grande democrata e grande tribuuo, que

no seculo teve o nome de José Estevam Coelho de

Magalhães.

A trcgua permíttc que os partidos ensarilhem

as armas, prestando homenagem “ao vulto eminente,

para quem a justiça dos contemporaucos é a mais

brilhante apotheose dos seus feitos como represen-

tante do povo, e das suas glorias como orador par-

lamentar. Quo não raro só tarde o paiz reconhecido

aos serviços prestados pelos seus mais distinctos fi-

llios satisfaz a divida contraliida ao receber em be-

neficios as honras que dispensou aos seus heroes.

Para o grande épico só despertou o reconheci-

mento da patria trezentos annos depois que elle, an-

gustiado pela iniscria, expirava abandonado nas po-

dridõcs de um hospital, elle, o principe dos poetas,

o cantor inmiortal das nossas gloriasl E todavia, cm

carla portugurz de cada geração havia um admira-

dor dos talentos, do genio de Luiz de Camões. Os

Luziadas, lidos nas escolas, recitados ecommentados

na imprensa, eram um monumento nacional, que se

avistava de todos os angulos da terra. Atravessara

impavido tres seculos, e parecia que o tempo lhe ia

aiigmentantando o vulto, em vez de o lapidar c o r1-

dzizir. Tambem a subscripçño nacional logrou fun-

dir a estatua, que se ergue ovante em uma das pra-

ças da capital. Senão estava de todo apagada a in-

gratidão dos coevos, se os que lhes succederam não

trataram de redimir o feio pescado, que as injustiças

da uzurpação iilipina vieram agravar, se a restaura-

ção não pezou o enorme serviço prestado por Camões

á autonomia portugueza, foi na quadra liberal, em

plena paz, que se fez a cruzada, despertando o sen-

timento publico, que honrou 'no épico as tradições

nobilissimas da patria.

à:

Para José Estevam raiou mais cedo a aurora 5

da justiça, porque ao monumento de bronze anteci-

pára-se a apothcose da imprensa politica, formando-

lhe o pedestal, e collocando-o tão alto, que o paiz

Vem presuroso prestar-lhe a homenagem do seu rc-

conhecimento, o que vale muito mais que a estatua

e' ha de ser mais duradouro que ella. Porque a obra

material póde esboroar-se com o decorrer dos_ tem-

pos ou com as oscillações do sólo, mas a historia

impressa, como a arca do diluvio, _fluctuara por so-

bre todas as correntes, porque é insubmergivel como
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ção: Adelina-D. Preciosa Fernandes

Thomaz; Maria, ei'eada_ex.'“° sr.“ D.

Fernanda Osorio; Cornelio Guerra-

o fragil lcnlio, que salvou a humanidade e rcpovoou

o mundo.
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Foi José Estevam democrata, da tempera de

Passos Manuel e do duque de Loulé, lidando porque

fosse sincera e duradoura a' alliança da rcalcza com

a democracia. Em todos os seus discursos parlamen-

tares, em todos os seus artigos doctrinarios onde

polcmica, sc faz sentir esta aspiração generosa, que o

preoccupou até .a morte. Por vezes tomou as armas

contra o poder. que reputava demasiado anctoritario

para ser tolerado n'um paiz livre. Para o chefe do es-

tado teve sempre as def'creucias e as considermçõcs

proprias da sua organisação e educação.

A revolução de setembro, a revolta de Tori-cs

Novas, a revolução do Minho, e posteriormente o l

movimento popular que criou no Porto a junta go-

vernativa, que dirigiu todas as operações em nome

da nação e da rainha, pro 'am que José Estevam,

não obstante a sua independencia de caracter, era l

um elemento de ordem no meio das convulsões. que I

n'essas eras calamitosas agitaram o paiz. Era' libe-

ral, mas tolerante, e tanto que tinha a estima dos

homens mais cons iouos de todas as arcialidades '
P

politicas, que o respeitavam não só pelos seus talen- l

tos, mas tambem pela sua rara abnegação.

Era progressista e foi-o sempre, com quanto l

cirõumstancias especiaes o deterziinassem a prestar

até 1561 o seu apoio :i regeneração. 1851 aproxi- '

mou-o do inarcclial e de Rodrigo da Fonseca, quan-

do o partido setembrista fez vingar no Porto o mo-

vimento iniciado por Saldanha contra o governo do

conde dc Thomar. Quando, anuos depois, se Separou

a parcialidadc denominada pl'OchSSlSta-lllStOl'ÍCIL, e

acaudilhada pelo marquez dc Loulé, pelos Passos e

pelo visconde de Sá da Bandeira, José Estevam, i

Sampaio e Casal Ribeiro ficaram ao lado do mare- l

chal. José Estevam tinha-sc comi-.mamário n'umn. .

questão importante, SIISUlludu .. proposto do modo

pratico do estado pagaraos seus credores. Queriam

uns que se amortizasse a divida, ainda que para isso

fosse preciso recorrer ao credito. J osc' Estevam e os:

da sua escola opinaram pela capitalisação. Afinal foi

este o alvitrc adOptado pelo govçruo, com a condição

expressa, imposta pelo grande orador, de se aplica- Í

rem todos os recursos para a coxistruCção da linha r

ferrca de Lisboa ao Porto. Era este o seu grande

. desideratum. Foi este tambem o cordão umbilical

que o prendeu :i regeneração c o motivo porque não i

seguiu o movimento do seu partido. A regeneração ,

tinha acceitado aquelle compromisso. Capitalisou-se l

a divida, e fez-se o primeiro troço de caminho de l

gurou nas festas do ccntenarío

sio Feio; Viell'ai filho-Sl'. Dias da AngustoAmadorcGuilhermeTaveira.“

Silva. A comedia em 1 act0, iinitação O segundo carro tambem é muito vis- Progresso (lo Sul, de Faro,é represen-

do sr. Eça Leal As fil/iris do sr. .S'mi- tono. Sobre um elegante pedestal peu-Etath na inauguraçao pelo nosso reda-

tola. Distribuição: l). Monica Santóla sa a deusa Minerva, em tamanho na-'ctor principal.

quez dc Pombal, realisadas no Porto. ti'icto (le V-'zczn orgão do partido pro-4

O sr. Amandio Marques Pinto ofl'c- grossista, faz-se representar na inau-

; receu este carro aos seus amigos, srs. guração pelo redactor em chefe d'estc

João da Maia Romão, presidente dajornal, o sr. José Eduardo d'Almeida

SI'- MBHO FWÍWSViclms pae--snEly-l cominissño do monumento, Antonio Vilhena.
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; um dos mais poderosos motores do desenvolvimento

da riqueza publica. Eis aqui o segredo das ligações

de José Estevam com o ministerio de Rodrigo da

Fonseca, e a razão porque elle só mais tarde se reu-

niu ao seu antigo partido.

:se

l

Todavia, já. em 1858 pronunciava na camara

um discurso. sobre a arrematação do contracto do

tabaco, que revelava os sentimentos íntimos que o

, traziam preoccupado. Ao caber-lhe a palavra, abor-

I dou a (.liscussâo nos seguintes termos:

l «Venho do tumulo de meu pae assistir ais exe-

quias do meu partido..

A phrase ficou bem acentuada, e nem a liabili-

dade politica dc Fontes conseguiu mais tarde enca-

i deal-o ao grupo partidario em que militara desde

1851. Julgou quite a sua consciencia com os serviços

que tinha presta( o :a regeneração, e teve ensejo de o

demonstrar na questão levantada no parlamento ein

1862 a proposito da liberdade de ensino, terceando

c esgrimindo contra os seus antigos alliados. como

eram Fontes, Casal Ribeiro, Sampaio e Martens

Ferrão.

:ls

Veio a morte surpreliendcl-o quando o vigor

da cdadc e a robustez physica lhe promettiam mais

larga existencia. A triste nova foi uma surprcza des-

consoladora para amigos e adversai ios. Todos se con-

fundiram na mesma (lói'. Os cstandartes dos partidos

cobriram-sc dc crepes, rojaudo no pó ao passaro

fcrctro que enccrrava o cadavei- do homem illustrc,

_ cuja voz deixara na tribuna eccos iinmorredou ros.

A posteridade começava ao extinguir-sc aqueile

hello espirito. De então para cá ccssaram as diver-

tau caretas ica,*'“zlhd“él§8cà“8fií"ítn3

“ vam-rival de Mirabeaii. Tel-o-hiasido, e com de-

cidida vantagem sobre o tribuno francez, se o sce-

nai-io e os personagens tivessem sido outros. Mas

tão cortados de difliculdades como fossem os tempos,

Portugal não se prestava ás scenes capectaculosas,

que a França revolucionaria preparou ao seu lieroe.

f'crro, que ligou a capital com o Carregado, que de-

pOis se prolongou até Santarem, e que' é actualmente

PITBLICA-SÉ AS QUARTAS ESABBADOS
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escrevemos n'este mesmo logar apoz o falleci'mento

do grande orador. Já lá vão quasi 27 annos, mas

teniol-as ainda presentes na memoria, com quanto

não tornassemos a ler aquellas paginas. E' que era o

testemunho de uma consciencia limpa, a quem não

obscurccia o tumultuar das paixões politicas, que

raro deixam ver bem as pessoas c as cousas atravez

dos acontecimentos do dia. E' que ante a magesta-

dc da inerte a alma dos que ficam põe-se em contu-

cto com o Creador, bebendo em haustos de fé a ins-

piração, na atmosfera purificada pela dôr. E' que o

desapparecer d'aquelle vulto gigante deixou um va-

cuo iiunienso na politica portugueza, c os que amam

a liberdade não esquecem facilmente os vai-ões que

se assigunlaram nos dias de provação, já. batendo-se

nos campos de batalha, já. distiuguindo-se nas lu-

ctas incrucntas da imprensa c da tribuna.

'14

A Aveiro associa-se o paiz nas demonstrações

festivas. As multidões acotovelam-se nas ruas e nas

praças publicas. A nação vem assim prestar home-

nagem á memoria do grande cidadão, que foi uma

das constellações mais brilhantes que tem scintilla-

do nos liorisontes da patria.

_+_s_

TESTEHEMIQ llOXflflSO

Do nosso velho amigo e honrado corr'digiona-

rio o sr. João Bernardino da Silva Borges, acaba-

_inos de receber a seguinte correspondencia sobre as

festas dlAveiro:

. . . Sr.--Avoiro vao prestar justa liciiionagcni á. me-

' maria. do grande orador e distinctissimo soldado da libcr --

Mas excedeu-o em patriotismo, sendo uni convicto l

e honesto campeão da liberdade, um valente defen-

sor das instituições representativas.

#à

As palavras que alii ficam, e que são como que

a introducção ás festas com que Aveiro inaugura a

estatua de José Estevam, são apenas oreflcxo do que

. .cwi 'J

do Mar-l -O nosso íllastrado college. o Dis-l

._ O nosso estimavel collega do

- O Jornal (la Manhã e o Cam-

l

l

l

l
I
I

 

›- O quartel da bcnemerita com- ¡ - _

' panhia dos bombeiros voluntarios d”A- ' Aveiro o sr. Visconde dc Baçar, cava-

veiro está profusamcnte adornado com

vasos de

de flôres, e emblemas allegoricos, pro-

duzindo um bcllo effeito. O carro, que

l leva no cortejo, é como dissemos o do l l

material, lindamente enfeitado. Na ãdo nosso sempre lembrado patrimo e

frente leva uma escada com uma placa'cniinente orador o sr. Josê Estevam'

de porcelana com o retrato do exímio Coelho de B'lagalliães-mandada dizer

tribuno. collocado ao centro d'um dis- r por um sen particular amigo e de seu

de, José Estevão Coelho do Magalhães, inaugurando a sua

estatua cm uma das suas praças.

Eu, soldado do exercito libertador, companheiro de Jo-

sé Estevão tanto na campanha como na politica, não falta-

l'ia 3 “wma,temmPüchaualquebrado pela

f'nn"Dll'ijO-nle, pois, a V. como um dos muito'd

bros do partido progressista na» cidade¡ fliAvpím _M _

lho a honra de me representar n'essa patriotica manifesta-

ção, dcpositando no pedestal da. estatua de José Estevãoum

ramo (lc flôrcs.

Todo o paiz conhece a. biographia de José Estevão,

mas para da minha parto justificar o meu sentimento por

não poder comparecer n'cssa grande festa., quero reinemorar

a V. um dos mais brilhantes feitos militares de José Este-

vão, de que fui testemunha presencial no cerco do Porto_

Era o dia. 25) de julho do 1833-0 exercito inimigo

alentado com a. presença demarcclial Bourinont que tinha

tomado o commando cercado do distinctissiuios orlicines como

Clouet, Larochcjaquelin, Almcr, Grival, Brcvicl, e outlros,

atacou a- esquerda. da nossa linha, desde a Prclada ate ao

Pastcllciro. Este dia foi um dos mais glorioso:: para as ai'-

mas do exercito libertpdor.

ignos mem-

plantas ornamentaes, corôas

l
Estuda.-Esteve hontem em

lheiro respeitabilissimo.

Acto religioso. _No dia

12 do corrente, na egreja da Sé d'esta

cidade, ha dc rezar-se, pelas 7 e meia

horas da manhã. uma missa por alma

liam ::tia

  

Eu estava do guarnição na flecha dos mortos, direita do

reducto do Pastellciro, com o qual communicava. por uma es-

trada coberta: a guarnição era do meu regimento, o bravo

10 d'int'antcria, o commaudada pelo valente capitão Jerony-

mo José Machado Rego.

O inimigo cm grande força tomou a flecha, tendo que

retirar a guarnição com bastantes perdas. Cominandavn este

ponto da. esquerda da. nossa linha, o meu coronel, o bravo

Pacheco.

Promptamcutc foi retomada a flecha, e já n'esta inves-

tida fazia parte da guarnição José Estevão, commandando

uma peça do seis.

Retomada a flecha, c não obstante a. grande superiori-

dade das forças inimigas, sustentou-sc o posto por muito toin-

po, fazendo prodígios dc valor a nossa peça, do commando

de José Estevão; fazia parte da guarnição d'csta peça o

academico (:)rtigão, do Algarve, e ora o unico, c José Estevão

que ainda estavam ein pé: toda a mais guarnição da peça,

ferida ou morta.. Ambos couteiravam, carregavam e ponham

em bateria. a peça, e o capitão Rego, de bota-fogo na. mão,

disparam.

Não era possivel já militarmente sustentar o posto.

José Estevão rapidamente encravou a peça, e com Ortigào

iuutilisaram as munições, e fez-se a retirada pela estra-

da coberta. Nem da retirada., nem em seguida da nossa

investida pela qual a flecha ficou em nosso poder, dei teste-

munho, porque fui levado para o hospital gravemente cou-

tuso d'um caco de granada.. Soube depois que a flecha. foi

retomada, e tomou parte na investida. José Estevão, com

bravura.

Quando se descobrir a. estatua de José Estevão, aponte

V. para aquellc grande vulto, c diga aos da geração nova

que o cercaer t-alli está a est-atua do

valente artilheiro da. íleclia dos

mortos! alli está o bravo acade-

mieo que se distinguiu na. serra.

do Pilar!

Em 184-1 fomos companheiros no movimento revolucio'

nario, que foi acabar cm Almelda, seguindo-sc acniigração.

Quinze a vinte dias¡ antes da capitulação, salii eu da

praça com José Estevão para Traz-os-Montcs, atravessando

os postos avançados do inimigo com immenso risco, o mui-

tas difíiculdades. A praça cahiu, e os nossos trabalhos ms-

lograram-se, seguindo-se a emigração, até quo a revolução

denominada María da Fonte nos abriu as portas da patria..
...erabonnh-nix ral-nrllipm'ZiaA não nua iuãtificam 0 m l

minha homenagem á memoria do va ente sol ado, e grandis

vulto da tribuna. portugneza.

Desculpe V. estas impertinencias do pobre velho, que

já não vivo se não d'essas gloriosas recordações, c da. hon-

rosa consideração quo recebe do partido progressista a. que

sempre foi dedicado c fidelissiino.

Prestando, pois, a. minha humilde homenagem á me-

moria de José Estevão, saúdo com o maximo respeito e al-

tíssima. consideração a cidade d'Aveiro. l

Tenho a. honra. de me assignar com a. maior consideração.

De V. respeitosa vencrador c dedicado

correligionario

chfica 9 de agosto de 1889.

João Bernardino da Silva Berg .

 

-~ A Soberania do Povo é repre-

sentada nas festas d'Avciro pelos nos-

sos collegas, srs. drs. Manuel Homem

de Mello, Adolpho Portella e Antonio

Homem de Mello.

l - Por proposta do sr. vereador

,Manuel Maria Alla, a camara munici-

pal deliberou hontem que no proximo

orçamento se iuscrevesse a verba dos

455000 reis destinada a auxiliar a com-

missâo dos festejos para a inauguração

 

(Fist-:so prevenidos os Sit-s.

:assignautes

Chrouioados festejos

--A Camara Municipal d'este Conce-

lho acaba de dirigir aos habitantes

d'esta cidade o seguinte convite:

acto, traducção de Eduardo Garrido

'limidcz dc Cornelio Guerra. Distribui-

-D. Preciosa F. Thomaz; D. Bei-tha tural, vendo-sc aos lados as figuras

das Neves-D. MariaJ. Pinto da Fran» da musica, pintura, esciilpnira e arclii- peão (la Beira, sao representados pelo

'Clã _ _ .-

rio; Cecilia das bcves-cxf'm sr.“ D. ' que as da figura de Minerva. Todas unuo de Vilhena.

Maria B. Pinto da França: Thereza, l estas figuras são douradas. No plano

. . ' ' A l Í l l ' v I 1

costureira-D. Fernanda Osorio; Eu-* interior, aos quatro lados do carro,.nosso collcga do Pailamenío, sr. I'er-

' ' '- c V . V V \ 7 q , , f 'v ~ , 'r

lf'elisinina Santófa_li. Laura Oso- l tectura, em pi-õpo'rçoes mais reduzulas nosso collega d esta rcdacçao Si'. Fn-

- O Reportar ó representado pelo

. . - , 1' . ) _. , _ . .' .° ,V __ _ ri nm

Devendo te¡'10ga1" no proxuno dial scbio SMlÍÓla--SL Duarte Silva, Ian teem sc \aiias allegonas das bella nando de X lhe .

^ ' 7 n l v ' ' a' . l c . i ' “11 pelas 11 horas da manhã, o na rua cramo das het es-sx. Ely 810 Eeio, ai tes acuna menmonadas. A fiente dos O.) ' _ d

i 'monia do des- * Leandro das Neves-_sr_ Dias da Silva; 1 pedestaes em que assentam as figuraslro ....1 consagra a pagina .o centro a

, - ' a! ›- 7' i *- 3

José, creado--sr. Fernandes Thomaz. referidas, destacam os attributes da Jese Estevao, publicando um piimo-ç

de José Estevão, a ceri

ccrramcuto da lapide commemorativa
. ' .' ' mo ,

v i . ' ' . ten-¡-“A orchcstra é duigida pelo ex. 51.
o nascimentoda uclle Immlllul _ 1 _ _ . A_ l _ _ _ _ à o N W

::un-O e atriom, :031mm Municipal 1Julio Augusto làerreira, c composta L' ladcado de um saial que occulta asldlua da magnifica estatua dc Simoes1

-- Os Pontos 'nos ii, no seu nume-

 

- . . . , _

Scieucm, e aos lados as tubas da fama. reso desenho, copia d uma pliotogia-

. . . . , ._ . . ,

d'estc Concelho tem a honra de convi- 7 dos socios da brilhante troupe do R6- , rodas, imitando um panno bordado a dAlmeida, com as seguintes e 115011-1

amv os habitantes d'esta Cidade para l cre-10 'mu-”Wl-

assistirem aquclle acto solemne, em¡

que se dev

sahida do cortejo dos Paços Muiiicipaes

deve verificar-se precisamente ás 11

horas da manhã.

Aveiro e Secretaria da Camara, 7-¡ e que cheg, ram hontem a esta cidade.

d'Agosto de 1889. _

- Eis o programma da récita de

gala do dia 13,desempenh_ada por dis-

tinctos amadores: A comedia em 1 acto.

original do ex.IM sr. Eça .Leal A scre-

'nata de S. Claubert. Distribuição: Ba-

roncza~-ex.'” sr.“ D. Laura (Almeidi-

nha); Cervaes-sn Eça Leal. A come-

dia em 1 acto. original do sr. Ferreira

de Mesquita O portador d'asta. Distri-

buição: Condessa de Santo Amaro-

0x3““ sr.n D. Maria J. Pinto da Fiança;

Cecilia, sua filha-«0. Laura Osorio;

Rosa, crendo-ex.“ sr.” D. Promos-a

F. Thomaz; conde de Santo Amaro

-sr. Duarte Silva; Manuel, crendo

-sr. José Cunha; Miguel de Mello

par. Eça. Leal. A comedia em 1

e dar começo aos f'cstz-.josfMarques Pinto, do Porto, foi-am da..

~ .' l . - t .. . . _ ___

da inauguraçao da estatua do pics-.leciados dcis canos allegoricOs, um

tante cidadão, no Largo Municipal. A;

louro. O sr. Delport foi encarregado gciras phrases: .

- Na ofiicina de pintura do sr.›da sua ornamentaçâo,enfeitando-a com «Aveiro vao inaugurar no dia 12 do

orinaldas de flores nrtiñciacs, feitas agosto a estatua. em bronze dlo seu mais il-

b

.

' . fil . De todos la( os do :uz
pelas senhoras de Aveiro. ,hmm ho os p se

. . l rc arani demonstr *ões effusivas com no

- Os dignos procuradores á jun- i p p m' ' q ~
_ dcpôr aos pés do egrcgio tribuna, revivido¡

ta geral, que reuniram hontem, por em esculptura, ahonmnagem d'um povo grs-I

proposta do nosso dilecto collcga dr. “to, :ts dcdicações ciVicas dos seus caiiipcõcs,:

Barbosa de Magalhães, resolveram e dos seus martines. A essa festa sympa-

subscrever particularmente com reis “nã“ q““flmos "916V” ° n°590 ”miar”,
_ _ . _,. . . 1110,83t0, conseguindo esta. pagina á memo-

O primeiro é muito elegante. Vê-sel 405000 para o bodo aos pobres distri- ria do mam orador peumsum_ do ?rasante

n'elle a figura de Mercurio, dourado,l buido pela cómniissão de distinctas se- seculo.,

pousando um pé n'um globo, o qual nhoras. Consta-nos que esse bôdo será, - Chegou no comboio da manhã,

por seu turno assenta em um pedestal de meio kilo de carne, ineio kilo de ar- vinda de Elvas, a @amada banda, do,

ornamentado com cornucopias de ouro, rôz, um pão, vinho, um p 'ato e 100 reis _I 4 d'inf'auteria. Já a ouvimOS, e pode-.

jon-ando fiôres. No primeiro plano vê- em dinheiro :1400 pobres, _Visto a subs- à mos afiiançar que corresponde perfei-l

.se um galeão com o competente mas- cripção ter attingido maior cifra. A tamente á fama de que vem precedida_

tro e véla, ancoretas e remos dourados. cerimonia da distribuiçãoé no atrio do A” noite, no jardim publico, das S as

Aos lados do carro vêem-se, em escii- lyceu as 10 horas da manhã. 10 horas, os aveil-enses e os forastei-:

dos, o brazão da cidade de Aveiro, ei_ -- Os. bcnemcritos bombeiros vo-t ros te-ão occasião de apreciar a sua:

e na parte posterior um emblema de luiitario's vão do seu quartel, acompa- execução pl'injol'osa, pois o digno re_

marinha: um barco, boia, pharol, pás, aliados por uma banda, buscar os pres- gente, o sr. Caldeira, a pedido do nos“

ancora, etc. Estes objectos e bem as- tantes salvadorcsseus irmãos na gran- ^o estimavel amigo, o sr. dr. Antonio1

sim o brazão a que acima alludimos, diosa emprcza a que as duas aSsocia- Cai-los de Mello Guimarães, acccdeu

estão pintados com grande esmero. O ções se dedicam, e é d'alii que partem obzequiosamcnte a fazer-se alli ouvir,

desenho d'este carro é do mallogrado para o local em que teem de encorpo- sendo de esperar da parte do publico

architecto Thomaz Augusto Seller, rar-se no cortejo. Assim devia ser. E', que concorra, a, tão atmheme diversão.

sendo uma copia quasi fiel do_ que íi-¡ um acto de oortezia que honra sambas.) A camara manda illumiuur o recinto.

o Carro do Cainmorcio, outro-o Cur-

ro das Bellas Artes, que devem figurar

no cortejo cívico, nas festas da inau-

guração da estatua do grande tribuno,

  

tico que diz-Como (weircnses os bom- bom pac. , “1

beír0.v,-e cercado d'nma Silva de l'O-Í JOSB 135tevam. _

:nas brancas e vermelhas. Aos cantos'este nome recebemos hoje um exemplar 71'01“63, em que se realisa a cerimonia

tem 4 bandeiras nacionacs enroladas. l d'um numero unico commemorativo da

da estatua de José Estevão. A camara

Com Ídcliberou mais, que no dia 12 do cor-

 

l,da inauguração, e como homenagem á

Sobre o carro vé-se uma antiga ban- l inauguração do monumento ao grande l memoria do grande orador, estivessem

deh-a da cidade, bordada. Dos ladostem tribuno. E' publicação do Club Esco- fechadas as repartições municipaes e

emblemas com as datas-_28 de novem- l lar José Estevam, e encontra-se :'t ven-

bro de 1882--scssão preparatoria; -Jda em Aveiro na livraria do sr. Joa-

escolas ofiiciaes.

- A philarmonica d'Agueda par-

te no domingo para a cidade d'Aveiro,

londe vae tomar parte nas festas da

inauguração da estatua. Uni nosso pa-

tricio conipoz uma linda marcha dedi-

cada a José Estevão, que a mesma

philarmonica executará no cortejo cí-

vico de segunda-feira.

- O sr. Jcão Dias Cura foi estar

 

28 de dezembro de 1882-alvarzidlap- quim Fontes, pelo preço dc 40 reis.

provação; c 1-1 de janeiro de 1883- Loterias.-_-Chamamos a at-

primeiro exercicio publico,--sendo es- tenção dos nossos leitores para o aii-

tes disticos cercados por rosas bran-,nnncio do cambista de Lisboa, o sr.

cas e vermelhas. As rodas são ornadas * Antonio lgnacio da Fonseca, que vac

de verdes e bau/_110013, produzindo otodoí publicado na respectiva secção.

muito bcllo et'f'eito. 'Era-balho no ¡nau-

A frente do quartel será vistosa- N'esta já longa temporada de mar bom _

mente illuminada. não se dá alteração sensível para iiic- alguns dias .em Luzo.

__ Vem representar S. M. El-Rei i llior-iufelizmcutc. Poucas e mais pcs- -- No dia 2 d'estc niez deu-se na

nas festas da inauguração, o ex.mo sr. cas; apenas petinga com pouquissuna 1 povoação de Travassô um facto berro-

Malaquias de Lemos, distincto general sardinha. E pesca alguma cousa,qncni roso. ViVia alli com suas filhas Maria

da 3.“ divisão militar. mais longe vae. lontiuua por isso mui- ', e Thereza, Antonio Francisco d'Olivei-

__ E' effectivamcnte o sr. conse- to mal o traballio do mar, e aasim em ra, que tem poucos bens, mas que vi..

llieiro Veiga Beirão, illustre ministro todas as costas. :ia fartamente pelo auxilio_ que lhe dão

da Justiça, que vem representar o go- thicuns d”Ague_da.- É o filhos que tem no Brazil. Aquellas

vei-no nos festejos. S. ex.“ hospeda-sc i São da Soberania dc 8 as seguintes: ;duas raparigas n'aquclle dia multi-ata.

no hospicío de Sá- Chegou hontem a sua casa de Pa- l mm cmalnlelltâ se“ PTOPI'lo Pac, dei-

__ A festejada sociedade phyloca- ,.ndelja, onde se demora ,,jguns diasao q tando-lhe as maos ao pescoço e abri-

rinica d'Albei-garia foi convidada para 5,1_ D, Manuel' arcebispo de Mig-Iene_ I gandp o pobre velho .a pedir soccorro.

vil. tocar aqui no dia 12. Da mesma __ Chegou hontem a esta vma o Depms levaram quam tudo quanto ha..

localidade vem tambem um grande nu- nosso mnig-o _e antigo @nega 05,., dr_ ¡ Via em casa, dinheiro, mobilia, gados

mero de forasteiros assistir aos festejos. Adolpho Portella, administrador do e roupas. Para filhas assn'n degenera_

Clxeg°ada.-Chcgou hontem |concelho dafa'ruarda. idas todo o rigor dai; leis é pouco.

a esta cidade e é aqui hOSpcde do sr. I - Partiu de Lisboa para Castellol Pa¡,IKBHÇOGã--Reccbemos

José Antunes d'Azevedo, o sr. José 1 Branco o sr. Fernando Caldeira. e agradecemos as Seg“mlTS¡

Estevam de Moraes Sarmento. tenente -- Den á luz um robusto menino - ilÍGÀ'í'OCOS e (,bnstanti'nopla, de

coronel do exercito, e uma das suasa ex.“ sr.a D. Mario. Antonia da Silva E. d'Amicis, fascicnlo n.° 3P.

mais notavcis distincções. O illustre ,Baptistaq esposa do sr. dr. Albano Ba- -- Luz e Vida, por L. Bochum.,

official tem sido cuniprimentado pelas tptism da Cunlia,_diguo vice-presidente volume 1, 'n.° 38 da Bíblia/teca Uni-

lpessoas mais qualificadas da cidade. jda camara municipal. Muitos pambens. ,venal Amigo a Moderna.

 



-- Publicou-se no Porto o primeiro

numero do Bambeiro, orgão dos bom-

beiros voluntarios portugnezes. E' uma

publicação luxuosa 'e redigida por pes-

soas auctorisadas. O numero _inaugu-

ral insere um magnifico retrato do sr.

João Janncey, valente commandante

dos bombeiros voluntarios de Lisboa,

e o dos congressistas no pri-

meiro congresso de bombeiros portu-

guezes, trabalhos phototypicos execu-

tados com a maior perfeição uns oliici-

nas da Photographia Moderno.

- C'mnedia Portuguesa. Publica-

do o n.° 43 dieste semanario illustrado

contendo uma grandiosa homenagem

ao fallecido actor Antonio Pedro. Nas

duas paginas do meio publica um ex-

cellente retrato, em ponto grande, do

eminente artista, copiado de uma das

suas mais modernas photographias, e

em volta do qual vêem desenhados os

typos dos principaes personagens que

elle representou. Na pagina final vem

o croquis do cadaver na camara mor-

tuaria c o da casa onde Antonio Pedro

falleceu. A parte artística d'este nu-

inero é devida aos habilissimos dese-

nhadores Julião Machado e Roque Ga-

meiro. Na parte litte'nria collaboram

os nossos collegas dr. Marcellino Mes-

quita, Moura Cabral e Silva Lisboa.

Requisições ao nosso collega Silva

Lisboa, redactor-gerentc da Comedta

Portuguesa., rua Ivcns, 41, Lisboa.

-- A Estação, jornal illustrado de

modas para as familias. Publicou-se o

n.o de 1 de agosto.

Summario: Correio da moda.

Gravuras: Costume oruado de um

folho em pregas-Costume com tunica

financia-Vestido decotado com eu-

tremeios cozidos para menina-Abat-

jour de, papel-Tamborete com borda-

do a ponto de marca-Costume com

faixa _Costume com tunica redingote

-Debucho de costume-_Franjaacro-

chet para sacco-Cesto para costura

-Capa com romeira-Cercadura bor-

dada para ornamento de tapete-Or-

nameutos de tartaruga para penteado

_Costume com mantelete-Frente do

chapeu redondo de renda-Costume

com capa comprida-Costume com pe-

lica e chapeu redondo-Costume com

corpo jaqueta--Vestidojaqueta de ren-

da--Costume com blusa para menina

_Chapeu redondo para menina-Cha-

peu de jardim-Chapeu redondo orna-

do de flores-_Costume com cereaduras

tecidas -- Camisinha pregneada em

comprido e atravez-Galli¡ e mangni-

tos com bordado leve-Avental casei-

ro oruado a crochet-Abertos e bor-

dado chato para tapete-Aventaes de-

cotados para creanças_Capa para via-

gem com prégas bordadas-Costume

com grande tuniea-Corpo ornado de

passamanaria a ouro--Costume (cal-

ças, corpinho e blusa) para menino-

Vestido com blusa Jersey-Vestido

decotado com entremeios, ctc., etc.,

com dons figurinos coloridos represen-

tando: vestitlo para passeio com corpo

e abas para menina-Vestido para sa-

rnn e vestido nara passeio. ete.-----... ..

apparecer eom a mesma regularidade

e sempre palpitante de interesse este

import-ante e acreditado jornal de mo-

das para senhoras e creanças, os figu-

rinos e diversos desenhos que publica,

tudo executado em Paris, são de muito

bom gosto e novidades. Oiferecendo na

parte litteraria enormes attrativos pela

cxcellencia dos artigos que insere. O

numero que recebemos é corresponden-

te ao 1.° de agosto.

Este jornal de modas consta de 12

paginas, 8 das qnacs completamente

cheias de gravuras, uma folha de figu-

rinos coloridos e outra de moldes sc-

parados. pelo preço de 2-00 réis avulso.

.-\ssigna-sc c vende-sc no escri-

ptorio da nd ministração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Corazzi e Justino Guedes, rua da Ata-

laya, 42.

I)espachos eeclesias-

José Diogo de Mello, ajudante au- lacio de Dario. Depois de outros escla- Fui A ainda saber em quanto impor-
recimentos. o shah voltou-se para um tam .~.s economias obtidas pelas refor-

xilinr da direcção telegrapho-postal de

Santarem, collocado, por conveniencia

do serviço, na direcção telegrapho-pos-

tal de Ponta Delgada.

José Joaquim Ribeiro Louzada,

chefe da estação de 1.' classe, em San-

taMartha de Penaguião, promovido,

procedendo concurso, ao logar de se-

gundo aspirante do quadro para o ser-

viço de correios e telegraphos fóra de

Lisboa e Porto, e collocado na direc-

,ção telegrapho-postçl de Leiria.

'.\Iartinho Acacio Fragoso, aspi-

rante auxiliar do quadro de telegra-

phos da administração dos correios e

telegraphos do Porto, promovido, por

antiguidade, ao logar de segundo as-

pirante do quadro para o serviço de

correios e telegraphos fóra de Lisboa

e Porto e collocado na direcção tele-

grapho-postal de Leiria.

João Antonio de Brito Magro, as-

pirante supranumerario da direcção

telegrapho-postal de Santarem, provi-

do no logar de aSpirante auxiliar do

quadro de telegraphos da administra-

ção dos correios e telegraphos do Porto.

José Fernandes dos Reis, distri-

buidor natural do concelho de Villa do

Conde, provido no logar de 3.° distri-

buidor do mesmo concelho.

Manuel Maria Marrafa, distribui-

dor supra do concelho de Villa do

Conde, provido no logar de distribui-

(lor rural do mesmo concelho.

Ricardo Alves Vieira, distribuidor

sup -a do concelho de Povoa de Var-

zim, provido no logar de 3.° distribui-

dor do mesmo concelho.

Luiz Bernardo Alves, distribuidor

rural do concelho de Povoa de Var-

zim, provido no logar de 3.° distribui-

dor do mesmo concelho.

Albano Gomes de Carvalho, dis-

tribuidor supra do concelho chovoa

de Varzim, provido no logar dc distri-

buidor rural do mesmo concelho.

Alfredo Cesar de Brito, 2.” aspi-

rante da direcção do Funchal, suspen-

so de exercicio e vencimento por 90

dias, e transferido, por castigo, para a

direcção de Leiria.

Antonio Alexandre da Silva Ju-

nior, aspirante auxiliar da direcção de

Leiria, transferido, por conveniencia

do serviço, para a direcção do Funchal.

Antonio Henriques, distribuidor

supm do concelho de Mangualde e Ma-

nuel Ribeiro, distribuidor supra de

Lisboa,-auctorisados a perinutar os

respectivos logares.

Francisco da Rosa Mendes, aspi-

rante auxiliar do quadro de telegra-

phos da administração de Lisboa, de-

mittido, pelas repetidas faltas ao ser-

viço sem causa justificada.

Mamede Gonçalves, exonerado do

logar de distribuidor rural do conco-

lho de Villa do Conde.

Abilio Augusto Borges, exonerado,

por conveniencia do serviço, do logar

de encarregado da estação de õ.“ clas-

se em Bornes, concelho de Macedo de

Cavalleiros. .

r... .José- ,,ÊcdmpfâFÊãgflfci'eiicifííâs
annual de 123000 reis.

Cribanio da Costa Freitas, aspi-

rante auxiliar, chefc da estação de 4.“

classe em Alijó, collocado na direcção

de Leiria.

Albano Pinto d'Andi-ade, nomeado

chefe da estação de 4.“ classe em Ali-

jó, no districto de Villa Real.

Margarida Miranda de Carvalho,

aspirante auxiliar da direcção de Coim-

bra, transferida, por conveniencia de

serviço, para a direcção de Bragança.

Acacio Albuquerque Vaz Napoles,

aspirante supra da administração de

Lisboa, provido no logar de aspirante

auxiliar do quadro de tclegrapho da

mesma administração.

Luiz Pinto r'aiva c Silva, aspiran-

te supra da direcção dc Vizeu, trans-

ferido para a administração de Lisboa.

Gertrudes Antonia da Conceição,

exonerada, pelo requerer, do logar de

   

                                                                            

   

dos seus ministros, e disse-lhe: «Es- mas dos miuisterios da fazenda e da

cute boni tudo isto, e tome uma nota justiça.

exactar. Em seguida foi visitar a ga-

leria egypcia. Examinou attentamente

os tumulos cgypcios, as mumias dos

pharaós, o thesonro de Rhamsés II, a

mascara do grande Sesostris, etc., etc.

Reparon que a maior parte dos mu-

mias tinham as unhas muito compri-

das, e, parando de repente diante da

mascara negra d'un¡ personagem, que

ainda conservam uma barba rara c

ondeante, exclamou: u Parece mesmo o

rei negro, que hontem me visitou.›

Ao percorrer a galeria das joias

artísticas, parou junto da vitrine dos

diamantes da coroa, e pediu esclareci-

mentos sobre a origem das joias. Ao'

mostrarem-lhe a coroa de Napoleão I,

exclamou: «Napoleãol Coroa de Napo-

leão! Quero conservar d'ella uma re-

cordação exacta.› E, tirando um pa-

pel e um lapis, fez o desenho das dif-

fcrentes corôas, escrevendo á margem

as explicações que lhe davam sobre o

Regente e Luiz XV. Na grande gale-

ria dos quadros, querendo saber pre-

cisamente as dimensões da sala, orde-

nou a um dos dignitarios do seu cor-

tejo que a medisse a passos. Approxi-

mou-sc dos artistas que copiavam os

quadros, c dirigiu-lhes palavras ama-

veis, confrontando a copia com o ori-

ginal. A multidão, que se agglomera-

va á. entrada do museu, rompeu em

vivas enthusiasticos logo que o shah

appareceu, tanto á entrada como a s: -

hida. No museu das Tuilleries teve

uma vertigem, e retirou-se logo para

o Bois, onde andou a passeiar até tar-

de. A' noite, foi o sliah assistir á. festa

que era dada em sua honra no recinto

da exposição. Foi a festa mais brilhan-

e que ainda alli se fez. A concorrencia

era enorme. Por todos os lados, subin-

do aos boncos, ás estatuas, as grades

se agglomerava o povo para vêr a pas-

sagem do monarcha, e saudal-o com

vivas acclamações. O shah ia encan-

tado com tão repetidas demonstrações

de apreço. A illumiuação da torre Eif-

fel e a illuminação de toda a exposi-

ção a fogos de beugalla deixaram¡ ver-

dadeiramente deslumbrado o sliali. Ta-

manha magnificeucia surprehendeu-o.

Aos vivas da multidão, que a cada

instante se repetem, corresponde elle

com um amigavel aceno de mão. Na

galeria d'ondc devia assistir a illumi-

nação havia nus bellos fauteuils doira-

dos, que lhe eram destinados, assim

como para M. e madame Carnot. O

shah, porém, não se utilisou d'elles, e,

sahindo para o balcão, sentou-sc n'uma

cadeira de ferro, e fez chamar para

junto de si madame Carnot. Ainda não

tinha terminado de todo a festa, quan-

do o shah, declarando-se fatigado,

sauda repetidas vezes a multidão, e

sae da exposição.

Questão de pesca en-

tre os Estados-Unidos

tempo que os governos dos llilst'ff 'dir-i

Unidos e da Inglaterra andam em des-

intelligencia por causa dos direitos de

pesca no mar de Bchring, em cujas

aguas a grande republica pretende

exercer, com direito ou sem elle, uma

jurisdicção com que os pescadores do

Canadá se não conformam. Esta Jes-

intelligencia aggravou-se agora. O cu-

ter dos Estados-Unidos Rush capturou

alguns barcos inglezcs de Montreal,

que andavam pescando pliocas, a pre..

texto ou por motivo de infracção dos

regula :icntós No Canadá esta captur

provocou grande excitação. Os cann-

denses exigem que o seu governo re-

clame a restituição dos barcos e o pa-

gamento d'uma indemnisação; ni

governo de Washington não most

 

  

  

   

   
  

  

    

Expedísão astrono-

miea- Acha-se actualmente eu¡

Buenos-Ayres uma echdição de as-

trononios inglezcs dirigida pelo nota-

vel metereologista sr. Harvard. Esta

expedição vae fazer estu los nas zonas

:irgcntiims comprehendidas entre a

Patagonia e o Chaco Austral. Entre

os apparelhos de que os expediciona-

rios vão munidos, merece especial men-

ção um Observatorio construido de

cartão e sarapilheira. Este Observato-

rio está dividido em pequenas secções,

tornando-se, por isso, facil e barato o

seu transporte. Quando armado, mede

18 pés de comprido por 22 de largura,

e 8 de altura, nos pontaes. O seu tecto

é impermeavel e mede 16 pés de al-

tura desde a base até á cupula, por que

termina. Esta é de ferro galvauisado,

passando-lhe pelo centro um tubo que

pode servir para chaminé de estufa no

inverno. A cupula é movediça e gira-

toria para a necessaria ventilação. To-

das as secções do edificio podem mon-

tar-se e desmontaa-se facilmente, e

ajusta-se a medida dos desejos dos oc-

cupantes.

() caminho de ferro

Deeauville.-Este interessante

caminho de ferro que tão importantes

serviços está prestando aos visitantes

da Exposição Universal de Paris e

tantos interesses está dando á empre-

za. pois transporta em media diaria-

mente 100:OUO passageiros, tem ape-

nas 3 kilometros de extensão. Atra-

vessa a Exposição desde o Sena ao

Palacio das Machinas, ao longo da

avenida de Snffren e de via dupla.

Tem, como outros caminhos de ferro,

pontes, viaductos, tuuneis, etc. Tem,

como disséxnos, um percurso total de

3 kilometros com declives e rampas de

25 millimetros por metro, á. entrada e

á saida dos dois tnnneis de Alma (20

metros) e da torre Eiffel (186 metros),

assim como na curva situada no angu-

lo da avenida dc Suli'ren. Os rails em-

pregados são de 9,k 500; a largura de

rail a rail é de 0'“,60. As carruagens

são de tres modelos:

1.° Carruageui de 2.“ classe sobre

bogie de 9“',20 de comñrimento, com

56 logar-es fixos e 60 com as plata-

formas;

2.” Carruagem de 1.' classe sobre

dois eixos, de 12 logares;

3.° Wagon-salão sobre dois eixos,

com 10 logares.

As locomotivas são de tres types:

1.° Locomotiva Mallet, C'ompound,

de 12 toneladas, com 4 eixos;

2.° Locomotiva Duplex, de 12 to-

neladas, de 4 eixos;

3.° Locomotiva de G toneladas, dc

typo ordinario de Petit~Bourg.

Cada trem com prehende cinco car-

ruagens de 2.“ classe com o preço uni-

co de 25 centimos ou sejam 45 reis,

nm- ol n arte do ercurso. e um
iva; bd-gaiaouuanuo 1015211' a um su -o P

plcmento de 45 reis, que se paga ao

conductor de cada wagou-salão. As

creanças acima dos 4 annos e os mili-

tares pagan¡ o seu logar por inteiro.

Sob o ponto de vista de exploração,

os vehículos, graças a uma ligeireza

notavel pela sua solidez, apresentam

um peso morto minimum e offereeeui de se lavar

aos viajantes a vantagem de ar livre lação das imagens e antes da fixação,
e o prazer da carruagem descoberta.

A installação, pois, dos caminhos de

ferro (Peste systems. torna-se recom-

a mendavel pela rapidez e economia.

NIaehina-s em iniuía-

tura..-L'm relojoeiro francez cons-

truiu uma umchina a vapor cujo peso

as o é de 3 grammas e a altura centímetro

ra as e meio. A machina compõe-sc de 180
menores disposiçoos para semelhantes peças metallicas, tunccioua perfeita-

l .-- 1.. ' u' ltransigencias. btgundo o Post, um dos mente, e bastam algumas gottas de
altos iuncciouarios d'esse governo, fal- agua para n por em movimento. O
laudo do assumpto, disse:--«Com

;ulnnnistraçâo actual não sc brinca. A

a constructor gastou dois anuos na exe-

'contos e que não têem dono. No men-

cionado thesonro, encontra-se, entre

Ozlt'añ preciosidades, uma garrafa de

cinco a seis pollegadas de comprido

cheia de diamantes da maior pureza,

rubins, perolas, saphiras, umas engas-

todas em ouro e outras soltas. A base

d'este thesonro foi constituida ha 50

annos por meio d'un) presente de pc-

drarias enviado em 1839 ao presiden-

te Van Burer. pelo iman de Mascote,

como prova de gratidão por um im-

portante serviço que lhe prestou, um

navio da marinha norte-americana. A

intenção do douatario era, evidente-

mente, que Van Bnren acceitasse pes-

soalmente a dadiva. Porém, a consti-

tuição dos Estados Unidos prohibe ter-

minantemente aos presidentes a ac-

ceitação de qualquer presente ou de

condecorações procedentes d'unia po-

tencia estrangeira. Por outra parte, a

devolução das pedrarins teria sido uma

aiironta pela instinctiva repugnnncia

do cidadão anglo-saxonia e.n devolver

o que já recebeu. Depois de muitas

meditações, foi resolvido que se depo-

sitassem na thesonraria central os dia-

mantes de Mascate, e alli continuam

a permanecer; mas, cozno ao accideute

relatado se succederam outros, tolos

os presentes enviados aos presidentes

da grande Republica foram incorpo-

rados ao do imau. O valer do thesonro

vac crescendo dia a dia, e já foi pro-

posto á. camara dos deputados que se

tire algum partido d'elle, pondo-o em

leilão; porém, sempre o receio de of-

fender os douataríos, tem obstado a

que os legisladores tomasscm uma de-

finitiva decisão.

Cr'yptophono militar

_Todos os dias appareceni na scien-

cia cousas novas e nomes novos. Es-

tão-se realisando no Monte Valeriano

experiencias interessantissimas de um

novo apparclho curioso a que deram

o nome de eryptophow. Este appare-

lho de extrema sensibilidade enterra-

se no solo, e por meio dielle pole on-

vir-se á distancia de alguns kilome-

tros toda e qualquer palavra ou ru-

mor. Mettido na agua o cryptophono

faz ouvir distinctamente até os pro-

prios ruídos produzidos pelas lanchas

dos torpedeiros.

Novidade íinpor'tnute

para Os pliocogr-aphos

amador-63.40 sr. Backclandt

apresentou á associação photographica

de Grand uma novidade em placas

photographicas, nas quaes a revelação

das imagens se faz com agua simples.

Estas placas teem no reverso as sub-

stancias que compõem o revelador;

quando o photographo as immcrge na

agua, aquelles preparados dissolveni-

se gradualmente e constituem um ba-

uho de t'orça suliieiente. As imagens

revelam-se por este processo com tan-

ta nitidez e perfeição como pela acção

dos revelador-es ordinariamente empre-

gados. Esta iunovação deve ter bom

acolhimento por parte dos amadores,

Dara que“) a preparação (103' banhos

se ÍUI na (hov .u . . ..,th U ulluull. 0....- ..q

fixação das negativas, o sr. Backelandt

junta a cada caixa de placas um pa-

cote de h_vposulphito de soda em pó

com o qual se pulverisam as placas

logo depois de ter obtido a revelação.

Estas operações todas fazem se na

mesma cuba e dispensam o traballio

as placas depois da reve-

como usualmente se pratica.

Nova. applicação do

papel.-A resistencia, a nialleabi-

lidade e a im erinea ilid ' ' -P b “1% que 9- jecturas, como a sua visita ao czar. ra Osborne-House, onde actualmente
Ninguem a considera como um mero está residindo a rainha Victoria.
acto de cortezia; percebe-se que é uma

prova de que Berlim quer viver em da escada para receber o neto, abras
paz com Londres; mas nin

que possam resultar d'clla

destinadas a evitar ou a provocar com-

plicaçoes europeasamigos, amigos; mas lhe o peito as iusiguias d'uuia ordem
negocms aparte. O Daily Acws falla

claro. A Inglaterra trata de si.

sciencia conseguiu dar ao papel, tor-

nam este apto a substituir varios ma-

teriacs, como a madeira, o vidro, etc.

Tendo sido empregado em varios

artefactos, e até na construcção de uma

chaminé, como noticiámos em tempos

utilisa-se agora no fabrico de garrafas

e no de barris para petroleo. Estes

principalmente apresentam a vanta-

  

   

  

  

   

   

      

   

 

  

          

  

   

 

   

  

rugem. Como a camada superficial de

peroxido que se produz pelo processo

Barlf- Boj'er é de uma duração indefi-

nida ou pelo menos bastante grande

evitam-se estes inconvenientes.

As disposições primitivas do pro-

cesso, sem serem complicadas exigiam

um apparelho mais ou menos eustoso:

um grande cylindro de ferro dentro do

qual se operava o tratamento. Actual-

mente a operação effectua-se dentro

d'nma camara de ladrilho e as instal-

lações são simplissimas. D'esta fôrma

será possivel, se o processo Bart'f-Boyer

se amplia mais, descentralisar a appli-

cação, isto é, installar pequenas fabri-

cas em differentcs pontos de um paiz,

evitando d'este modo que ao custo da

peroxydação tenha de juntar-se as des-

pczas de transporte demasiado cousi-

deraveis.

“+-

ÂS ELEIÇÕES

E' do d'um prezado colloga lisbonensc o

seguinte artigo :

«Ao que se diz, o governo pensa

em adoptar, ou adoptou já, o principio

da reeleição no proximo appello ao

sulfragio popular. Sendo nasim, volta-

rão á. camara, com cscassas excepções

que as circumstancias da lucta e as

conveniencias do partido aconselha-

rem, os mesmos deputados que consti-

tuíam a maioria da camara electiva.

A resolução, se está tomada nos

termos que dizem, é justa e é comnioda.

A maioria que tão lealmente acom-

panhou o governo na larga e aspera

viagem de tres annos, cobrindo-o com

os seus votos nos embates da discus-

são parlamentar, defendendo-o com a

sua palavra, com o seu conselho, e até

por vezes com o sacrilieio de opiniões

individualistas, dos ataques violentos

da opposição, tem direito a todas as

defcrencias com que o governo entenda

premiar abnegações e repetidos servi-

ços. A maioria da parte d'clla teve por

vezes desalcntos que soube occultar e

reprimir em silencio; mas nunca per-

deu a fé nos principios de honra do

seu partido nem na intelligente direc-

ção do seu chefe; e é exactamente por

isso que o governo nunca precisou de

uma votação significativa, que logo a

não tivesse prompta a primeira voz.

Maioria que de tal modo procede,

bem merece pois que nlella continue o

governo a depor a sua confiança poli-

tica. E depois, adoptado o principio

da reeleição, não só ficam mais sim-

pliticndas as responsabilidades dos che-

fes em frente do partido, mas desap-

paiiecem tambem as diziiculdades da

escolha que de ordinario salteiam os

governos, e lhes tolhein a iniciativa

quando se trata de eleger uma camara

pela primeira vez. E visto que o go-

verno tem de apresentar-se em janei-

ro, assumindo a responsabilidade de

todos os actos que praticou desde que

tomou conta do poder, é tambem justo

e correcto, que ao lado do governo se

apresente a maioria que foi sua colla-

boradora, e que por certo desejará as-
ouulil pma si o quinnão de responsa-

bilidade quc lhe pertence perante o

paiz. E' correcto e lidimo..

-_-o__

0 llll'Elllllllll [ll .llLlilllNlii lili IN-

GLÀTEBM

quuauto as esquadras da Alle-

manha e da .Inglaterra trocam salvas

dc artilheria em Portsmouth, os jor-

naes dos dois paizcs permutam expres-

sões de amizade. A visita do impera-

dor germanico a sua avó não levanta,

porém, um turbilhão de boatos e con-

gnem julga

allianças

Não seticos.-Realisaram-se os seguintes:

Presbytcro João Gomes dos San-

tos, parocho collado em Nossa Senho-

ra d'Assumpção de Espinhel, apresen_

tado em S. Christovam de Macinhata

do Vouga, concelho de Aguada.

Presbytero Manuel Mendes Gas-

par, apresentado em Nossa Senhora da

Conceição de Chao do Couce, concelho

de Figueiró dos Vinhos.

encarregada gratuita da estação de õ.“

classe em Malhou, districro de San-

tareni.

João Simões, nomeado para o lo-

gar supra.

José Francisco Garcia, exonerado,

pelo requerer, do logar de encarregado

da estação de 5.' classe em Pastelleiro,

districto da Horta.

 

   
   

   

   

   

 

  

  

  

annual de 125000 reis.drigues, paroclio collado em S. Mame- _ _

José Ribeiro da Fonseca,de de Ferreira, apresentado em S. Ju-

lião da Silva, concelho de Valença.

Presbytero Antonio Joaquim de

Lemos Lobo, apresentado em S. Pedro

de Gondelões, concelho de Paredes. .

Presbytero Miguel Jasé d'Oliveira, bmdm' supra de Gouveia-
parocho collado em Vicente do Pe- Ainda. o Shah da Pei'-
uas, apresentado em S. Martinho do sia em IJax-ís.

Dume, concelho de Braga.

Presbytero José Augusto da Ro- Louvre o museu das Tuilleries. O so-

cha, apresentado em Santo Antonio de berauo manifestou desejo de visitar

Avelãs de Caminho, concelho d'Anadia. sobretudo as galerias, que foram ins-

Presbytero Antonio Augusto Pe- talladas depois da sua ultima estada

reira de Carvalho, apresentado em S, em Paris e de examinar a installnção

João Baptista da Figueira, concelho

de Lamego.

Sebastião Augusto de Vasconcel-

los, idem, idem.

para França pela missão Diculafoy.

Presbytero Augusto Cesar Henri_ Logo que chegou ao museu, seguido

ques, parocho collado em S. Julião de de uma grande comitiva, dirigiu-se á

Cacia, apresentado em Santo Antonio galeria das antiguidades persas, onde
dos Olivaes, concelho de Coimbra. foi recebido por mr. e madame Dieula-

Presbytero José Balthazar dos San- foy: esta ultima vestia,

tos, apresentado em S. Pedro de Con-

deixa-a-Velha, concelho de Condeixa- casaca preta com uma fita na benzen-
a-Nova. niàre, e cliapeu alto. Impressionou-o

Acceita a desisteucia feita pelo, agradavclmeute aquella preciosa col-

prcsbytero Antonio Lourenço da Silva' lccção,_a que chamou repetidas vezes

Corrêa, da sua apresentação na egreja verdadeiras paginas dra historia. Antes

de S. Paio da Portella, concelho de¡ de sc retirar, mostrou-se muito inte-

Penaliel; e a feita pelo presbytero João l ressado pela reconstituição tão authen-

dos Reis Pessoa da sua apresentaçãol tica c sobretudo tào paciente dos guer-

em Nossa Senhora dos Milagres da reiros medas,e pediu a mr. Dienlafoy

Vieira, concelho de Leiria. explicações sobre os pontos geographi-
Despachos de eo r- › cos, que tinha explorado. Dicul

veios e telegraphos.-Ve-

riñoeraw-se os seguintes z

fo

segundo o seu ra

de

 

_ _ cias que se dão. é absurdo pensar em ponte situada nas proximidadesMaria Carolina Corrêa, nomeada satisfações ou indeunnsações.› O ga-Presbytem Antonio Joaquim RO. para 0 logar supra, com a retribuição binetc inglez foi interrogado no parla-

mento aícerca do incidente, mas res-
. . _ nomeado pondeu evasivamente .que não sabia da margem direita do Danubio.distribuidor rural de Baião. nada, que não tinha trocado quaes-

quer communica

dos Estados Unidos. E provavelmente
Antonio Pereira, nomeado :distri- ficará n'isso.

de encontra mollc.

-No sabbado,o panha..-U governo do visinho
shah da Persia visitou o museu do reino, querendo satisfazer

dos povos que de todos os pontos do

paiz reclamam economias nas despe-

zas publicas e diminuição de impos-

tos, resolveu proceder a reformas em

todos os ministerios e realisar ecOno-
das autigmdadcs persas importadas mias. No ministerio da marinha. as re-

pesetas nas despezas de seus serviços.

No ministerio do reino, a diminuição

reilisada é de ?63:088 pesetas. Pelo

que reSpcita aos ministerios da guer-

costume, um trajo masculino, sobre- realisadas são, na conformidade dos

'faceta de Madrid, de 7.271:442 pe-

setas. somente n'estcs quatro ministe-

rios temos 9.63-izõàlt) pesctasjde eco-

smnna ha que accrescentar as que re-

sultam das reformas já approvadas em

conselho de ministros, para o minis-

¡.61'l0 do fomento, e que montam a mantas-_Os sotões da thosoura-
afoy T.ÕUO:UÚU pesetas, isto é, a réis ria de Washington coutécni um the-mostrou-lhe nlum mappa em relevo o 1.350:000§000. Um total __ nos cinco souro de diamantes e pedras preciosas,sitio exacto em que se levantava o pa- _ministerios de 3.0845815MOO réis.

cução d'esta pequenina machina, que

figura na Exposição de 1889 e consti-

tue por certo uma das maiores curio-

sidades dos trabalhos mechanicos.

A ponte de~ lírems

sobre o Danubio._'l' '

naram os trabalhos d'uma nova

de caminho de ferro sobre o Danubio.

acima de Vienna, na Austria. Esta

   

   

   

  

   

   

 

   

   

             

   

alfaudega e os otiiciaes de marinha re-

ceberam ordens terminantes para ca-

pturarcm todos os navios, inglezcs ou

americanos, que infringircm os regu-

lamentos. E' eerto que a Inglaterra re-

clama para_ si o direito ás pescarias;

mas esse paiz tem o costume de recla-

mar tudo quanto ha. Nas circumstan-

Krems, é destinada á linha em cons-

trucção entre esta cidade e a estação

de Herrogenbnrg, sobre a via ferrea

.a

n

E¡

Esta p

obra d arte, construida de ferro, não u

ções Com o governo tem menos de 690 metros de compri- B

John Bull só carrega on- quaes quatro de 82 metros,dois de 62

metros e os outros de 30 metros. Es-

tes ultimos são collocados d'um lado e

outro dos tramos principaes 'e os tres

collocados sobre a margem esquerda

do rio são ligeiramente traçados em

curva.

Canal para. grandes

navios.-Projecta-se a construc-

ção de um canal que atravesse a pe-

nínsula superior do Michigan e una os

dois grandes lagos Michigan e supe-

rior. "eguudo o plano em projecto, o

canal far-se-ha atravessando a penín-

sula directamente desde Gladstone, ci-

dade situada proximo de Little Bav de

Noquet a cruzar um braço do Spi'een e

Bay, e seguindo em linha recta

Train Bay, no lago superior no com- he,

primento de 56 kilometros. O canal

encurtaria a distancia entre Chicago e

Daluth, proximo de 43-1 kilometros,e

ci

EeouOInias em Eles-

aos pedidos
se

0

rmus operadas diminuem 1.61)Ú:UUO

e dos estrangeiros, as economias

crctos recentemente publicados na

tcc

nomias, que cm moeda portuguesa re- segumlo_ crê; a O“'lfl'i-'m é; ¡relativa- me
pmsenmm 1773431053400 réis_ A em, mente, iacrl. O cana: necesSitai-á só é i,

duas éelusas e pessoas muito compe-

tentes apoiam o projecto. '

'Um thesonro de dia-

em

seg

cujo valor está taxado em milhares de cia

N'uma pequena fabrica, situada na

praça de Skin Market, proximo da pou-

91'““' te de Soutwark, applica-sc um proces-

Pomc so inventado ha vinte anuos

especie de objectos de ferro: vei-gas,

mento. Divide-se em treze tramos, dos ,p

rente de vapor de agua a ferver, du-

rante uni tempo bastante longo. O va-

por decompõe-se em hydrogenio, que

oio, e em oxigeuio que se combina com dos cumprimentos reciprocos, evitará

jectos uma crosta de peroxydo (oxy

nagnetico). Esta crusta alcan

espessura de uns 3

.fim de doze horas. E' mais dura e fica

tão adherida ao coração de metal como

o estava antes a mesma superilicie me-

tallica. Os objectos submettidos

operação não se deforniam e as pro-

priedades de resistencia do ferro não

, xpcrimentaui mais de que uma alte-

ate ração insignificante. Facil é compre-

á intemperio. As pinturas, ainda as

nielhires devem renovar-sc periodicn-

pela paate de dentro fica uma superfi-

o'em dc não terem junturas por onda _ _ _ e envolve ein questões que lhe não inte- sistiu toda a familia real britpossa desvazmr-se o liquido._ .
resseni directa e innnediatamente. Só

O ferro inox1davel.-

com o lim o imperador Guilherme

pela ter-

ngem. ba dita fabrica &tz-se toda

  

  

  

  

   

 

  

  

a son por .ser de melo sangue inglcz.

quuanto aos alleuiães, não esperam d
ibns, mensulas, ctc., e até objectos dos inglezcs mais do que os inglezcs
olidos, como espadas e culatras de ca- lhes promettem. Fnllam muito dos in-
liões. Em princípio o processo Bari?- teresscs communs das duas nações tan-

um receptaeulo fechado,o ferro aque- do mundo, mas não relacionam a visí- c
do até ao rubro á acção de uma cor-

aspirações internacionaes da

laria germanica. Portanto entrcvê-se.

quando muito, que a politica colonial
escapa do. apparelho por um orifi- dos teutões e des bretõcs, em resultado

forro e forma na superficie dos ob- durante algum tempo os attritos, que

do já, chegaram a parecer, como na ques-
ça uma tão de Angra Pequena, ameaças de lu-

[4 de millimetro ao cta e syniptonias dc antagonismo in-

sanaveL

A esquadra inglesa :- Os inglezcs

aproveitaram, porém, a visita de Gui-

a esta lherme para ostentação das suas for-

ças navaes. A pretexto de manobras,

reuniram em Spithead uma esquadra,

que, dizem os jornaes, é a mais pode-

rosa que ainda se viu. e prova que

ainda ninguem póde competir no mar

com a Grã-Bretanha. Compõe-se de

112 navios, assim classificados: 9 cou-

raçados de 1.' classe, 9 de 2.“, 2 de

33“; 6 guarda-costas couraçados: 9 cru

zadores de 1.“ classe, 14 de 2.“, 6 de

3.“: 2

ider a vantagem d'esta camada pro-

tora nos objectos de ferro expostos

hos

lha

nte, e além d'isso, em muitos casos,

n possivel a conservação da pintura

certos sitios pelos quaes entra a.

unda vez senão pela parte de fóra: em chefe

mais ou menos larga exposta ater.

_
allemã, e a

oyer consiste em submetter dentro to na EurOpa c0m0 em outras _partes para Por

pelo almirante J. E. Comme- do hoje publica o retracto de
rell, que arvorou a sua bandeira no Augusto do Valle e os seguintes pro.

Horas, e divide-se em duas esquadra, menores interessanteu

A e B, do commando do vice-almi-

rante Troyon e do contra-almirante

Baird. Depois ds. revista dos sobera-

nos. estas esquadras entraram em opc-

raçõcs, simulando uma que defende, e

outra que attaca, os portos e a navega-

ção da Grã-Bretanha. Já. no anno pas-

sado se executaram manobras seme-

lhantes, e por signal que a. esquadra

de attaque levou a melhoria, e chegou

a bombardear Liverpool e a ameaçar

o Tamisa.

Para receberem o imperador Guí-

lherme, estas forças navaes formaram

em quatro linhas entre Portsmouth e

a ilha de Wiglit, n'unia extensão de

mais de 8 kilometres. A primeira li-

nha é formada por 20 navios: Battles-

nake, Gross/zopper. Curlew, Nymphc,

Magica'enue, Iris, Arcthusa,1l[crssey, U -

lypso, Australia, Immortalíté, Hero, De-

vastation. Camperdown, Northumbcr-

[and, Iron Duke, il407zarch, fig/lruíblc,

Collinguvood e quson. Na segunda li-

nha, mais extensa, enfileiraram-se o

Spider, Sandjiy, SÍtarps/tOOÍM', Mo-

hawk, Serpent, .Vodca, ,Murat/ton, Mel-

ponwne, Mercury, Thames, Fort/t, An-

rom, Nmm'ssus, Galatea, Unclauntcd,

Rupert, -Howc, Shannon, Conqueror,

Warspite, Hercules, Black Prince, ;Vor-

thampto-n, Inrincible, Ajax', Neptzme,

Rodney: ao todo 27.

Na terceira lingua figuram 26 na-

vios: Watchjiil, Tces, Spray, Pigng, .lle-

dusa, Active, Medina, Eli', Yartar, Ru-

by, Medway, Shirley, Trent, Hydra,

Glatton, Volage, Prince-Albert, Ra-

coon, bzeonstant, Plover, Hearty, He-

ccte, Gorgon, Cyclops. Hotspur, e Bel-

leisle. Entre esta linha ê a bahia de

Portsmouth postaram-secs torpedei-

ros, estendidos em duas filas. Guarne-

cem estes navios 22:14? homens. Um

dos torpedeiros, o 79, é _commandado

pelo principe Jorge do Galles, filho do

herdeiro da corôa britannica.

N'esta imponente força naval estão

incluidos alguns navios velhos, pesa-

dos, quasi inuteis, como o Iii/ierz'ble e

a Devastation; mas a maioria d”elles

são de constrncçào moderna e anda-

mento rapido. Entretanto, toda a ini-

prensa ingleza tem o cuidado de ac-

centuar que não só esquadras reunidas

em Spithead não representam todo o

armamento marítimo da Inglaterra,

senão tambem que ella não julga o seu

armamento completo. Se a revista de

1889 é mais formidavel que a do Ju-

bileu da rainha Victoria, a de 1890

excederá á de 1889, porque estão já

construindo muitos navios novos. A

Inglatcrra está resolvida. a segurar com

firmeza nas mãos o scepro dos mares:

que o saiba a Allemanha!

Chegado do imperador :-O impe-

rador Guilherme era esperado em Por-

tsmouth na tarde do dia 2. A's 2 ho-

ras, o principe de Galles embarcou no

_vatch Osborne, e, acompanhado por

outros navios oliiciaes e por uma nu-

merosa esquadrilha de particulares, foi

ao encontro da esquadra allemã. Cerca

d'uma hora depois, essa esquadra en-

trou na bahia, indo a frente o Hubert-

:alle-rn com o imperador a bordo, e de-

pois o Osborne. O tempo estava aspe-

ro; o mar picado. A passagem do 110-

/tenzollern foi sandada pelas tres li-

nhas da esquadra britannica com uma

trovoada de 21 tiros, e as marinha-

gens, subidas ás vargas, soltaram for-
niidaveis lzurrahs. O imperador desem-

barcou em Cowes ad som do God save

the giz-en e do Hei¡ 'in Sicgerkram, o

hymno nacional prussiauo, e seguiu

depois, em carroageni descoberta, pa-

A soberana desceu alguns degrau-

çou-o e beijou-o em ambas as faces.

Acompanhavn-a a princeza Beatriz, e

rodeava-a toda a sua côrte. Ornavam-

prussiaua e as da Jarreteira. A esta

recepção seguiu-sc o jantar, a que as-

annica.

E' para se notar, porém, que o mar-
faz ou desfaz allianças nas vesperas da quez de Salisbury e o conde Herberto
acção, para um lim determinado. En- de Bismarck não juntaram á mesa dos
tretanto,-contimia o orgão dos libe- soberanos, mas sim niuma da sala con-
raes,-a cordealidade de relações com tigua. No dia seguinte effectuou-se ax _ pelo¡ a maior potencia militar da Europa só grande revista naval; no domingo, oprofessor Barff, porem, aperfeiçoado ha lhe póde ser agradavel, tanto mais que i

pouco tempo por M. Boyer

e le fazer o ferro innatacavel

niperador e o principe de Galles ins-
é. uma excel- peccionaram a esquadra e visitaram

lente pessoa. e é uma excedente pes- alguns dO§ seus naviOs', de mais recen-
te e poderosa construcção; e na segun-

a-feira viram-nla levantar ferro cpm'.

tir para as manobras. Hoje deve o prin-

cxpe de Galles ter visitado a esquadra
1

noite o imperador seguirá

tsniouth, dirigindo-se para oC
ampo de Aldcrshot, onde amanhã pas-ta imperial cOm quaesquer planos ou sará. revista ás tropas alli reunidas. No

chancel- dia seguinte dc manhã sahirá de In-

glaterra, para ir a Beyruth assistir á.
representaçao das operas de \Vagnen

A esquadra allemâl:_ A esquadra.

allemã escoltou o Holaenzollem com-

põe-se de treze navios, e é couimanda-

da pelo vice-almirante Von-Kali. Es-

ses navios são: Baden., Sac/15873, Ol-

denbw'g, Irene, lVatch, Kaiser. Deuts-

chland, Friedrich der Grossa, P-reussen,

Lieíen, Eira, Niobc e Greif. A corveta

Irene é commandada i

Henrique da Prussia,

rador. Ufauos como estão com o seu

poderio naval, os inglezcs deitam olhos
desdenhosos para esta esquadra. A. im-
prensa aprecia as tentativas da Alle-

manha para se fortalecer no mar com

expressões que devem beliscar o amor
proprio germanico. Nem os deveres da

pelo principe

irmão do impe-

pitalidade domain asoberbia da ve-

Albion l

-----._~__
avisos; 10 contra-torpedeiros; 6' oq'nmnno CONTRA 0 "ERRADO“ferrugem que acaba por correr os ob- canhoneiras de costa; 1 transporte-tor-

jectos de ferro. Ass'lm por exemploumn pedeiro; 38 torpedeiros de 1.“ classe.
goteira dc telhado nao se póde pintar Esta colossal armada é commandada

DO BRAZIL

O Pais do Rio de Janeiro, chega-

Adriano

.',.



_ »Ocrimiaoso:›-Permaneceu hontem deiras e galhardetes,
Adriano no mesmo xadrez em que foi cástanheiros,
recluso eaindaincommnnicavel. Quan- o terreno, penderão cestos com florese
do levado á presença da austeridade, heras. A banda da guarda munici

que dep nel-am ;marca da
o accnsado revelava abatimento pro- tocará, durante a batalha. Aflirma-se como causticos applicados ao corpo do provocação. nunca dsviam depor,

nnnciado em todo o semblante. todos que a batalha d'este anno será mais adversario. Ora feriam pela asperezaos olhos coutornados por negras olhei- animada. mais concorrida e com mais da phrase, ora collocavnm o oradorras. O seu navo depoimento foi foma- luzimentv) do que foi a do verão pas- quem eram dirigidos n'umdo em absoluto sygilo e na delegacia sado. Parece que se projectam alguns desgraçado. e embaraçosa.com sentinellas á vista. Diz-se entre- carros cntiaitados com phantasia, e. se-
tanto que d'elle resultaram revelações gundo se' diz. appareccrá

   

  

  

  

    

  

 

farrapava os argumentos do seu adver- um jury que resolve conforme a cons-sario com uma. facilidade e rapidez até ciencia. Em vista do que fica expostollOJe não vistas. Ôs seus improvisos claramente se doprehentle que essaspal são adnnraveis; os seus ápartes eram testemunhas

n e dos grandes

Se nós experimentassemos? durante uns poucos

que se debruçam sobre

Percorrendo a historia, vemos que rítaria por tal fôrmaas mulheres teem governado de _vez nhoras que nenhumem quando e muito acertadamente. A nhorar-se de factoInglaterra teve a rainha Anna, qnefoi parlamentar.ros a notícm, do que o re¡ da Hollanda de toda a familia dos Smarts a umca
foi declarado incapaz de reinar e de [338503 de bom senso; a rainha Izabel,
que se va: estabelecer u=na regencía, cujo reinado foi uma das epocas mais..tendo enem-rega la de a exercer sua, brilhantes da historia de Inglaterra; amulher a rainha Emma_ rainha Victoria que é isto _que se está

E note-se que a herdeira do throm vendo.

de dias, a fio, ir-

os nervos das se-

a conseguiria asse-

d'esse monopolio

Quando uma ,deputada
da opposí;ão encetasse a estranha ta-
refa e a levasse por diante. pelo perio-
do de uma hora, as suas collegas da
maioria teriam taes ataques de nervos,
tamanhos cheliques, que immediata-O ' . A mente a presidencia se veria obrigadaA Russm teve a imperatriz Catha- a interrompe¡ a sessão, e, quando ella.tina, que fez um governo brilhante; a recomeçasse, a alma-accionista vel--se-

Mas quem é esta rainha Eznma que Austria, Maria ;Ilhei-eza, que foi uma hia obrigada a desistir da pulam-a

. vae agora, dirigir os destinos da Hal.. soberana de truz; Hespanha, Izabel a. sob pena de provoca: na assembleia:

Lnn- uma“? E' uma pobre princcza de Wal- Catholica, e basta citarmos-lhe o no- ataques hystericos.
deck_Py¡.,¡¡ent' que apesar da não ser me para acordarmos todos os echos Depois tinhamos as galerias que
uma formosura. captivou o rei da Hol- gloriosos da historia; Portugal teve a seriam povoadas de homens. Nos, tri_
¡mM-ja_ que já, velho, se apaixonou por D. Maria II, que foi uma senhora de bunaes onde hoje se agrupsm muito;
ella c des-puma. N'este nosso tempo indomavel energia. Parece-me que os senhoras, que se divertem ¡mitocom
em que o 5mm do: do Amro de Molié- exemplos não são maus.

as tempestades parlamentares,3 pouco

.e, é mm, phrase completamente fan.. Podem-me dizer que todos estes se importam com as derrotas dos ora-
tastica,a princeza Emma percebeu que, Estados não tiveram só essas sobera- dores, haveria homens, quea cada.
sendo pobre e não sendo formosa, o nas, que houve mais imperatrizes na instante interviriam para restbelecepRussia sem ser Catharina II, que na a ordem, logo que as senhorama tri.

melhor que tinha era acceitar essa co-

Inglaterra reinou Maria Tudor, assim buna soubessem provocar discrtamen-
l

rôa, que a mão tremula de um velho

lhe pensava na cabeça. Antes passar a 001110 113 153008818» ?BÍHOII María Stuart. te essas intervenções.
que em Portugal houve tambem D.

sua mocidade a pentear as barbas gri-

salhas de um velho soberano do que a María I. e que a propria rainha Chris-pentear Santa Cathariua, como dizem tina da Suecia. que teve no seu tempo
uma verdadeira apotheose,

os francezes.

E o que é certo é que, tomando "HINO desaül'edita'lüq

 

ll lili“ Hill IMS ithlllillllS

_ '-'0- Trazcm-nos os jornaes estrangei-mo bsrn o entendeu ta nbem o ¡llg'zlãs-

a simo az[ministra-_hn- do concelho. l=i--
a posição sas testemunhas foram agora verda-

deiramente iuntilizadas pelo accordão.
. , . . ç . . .

A Cidade d Aven'o ao preparar tao E' como que nao eXIstlssem. .l detoerum Zanduu ruidosas festas para a counncmoração dos réus por testemunhas de sua laia.

de caracter aeeentuadamentc graves, adorando no estylo persa. represen- da apotheose d'un: dos seus mais glo- nunca consta do snnnnnrio. E' só para é uma "lamina tambem, a, princeza

e em que são envolvidos nomes conhe- tando, pelo luxo e ostentação, o cortejo riosos filhos, não faz mais que cum- o julgamento. Pouco serviu todo 0536 Guilhermina.

cidos. Comprehende-se que, deante das do Shah! Se assim é, não ha duvida prir um dever de gratidão e homena- estenda] de moustruosidades com que

cautellas tomadas pela anetoridade, de que a batalha de segunda-feira ul- gem. A estatua que se levanta sobran- a justiça d'então e os regeneradores,

nada de positivo se pôde afiirmar a trapassará todas quantas se tem reali- ceira defronte dos edificios mnnicipaes. pretendiam proteger o assassino.

este respeito.
sado entre nós. Estão já encommenda- representa o reconhecimento paternal pem-se a este guardanapo.

São echos' dos corredores da poll- das muitas flores para esse dia, não da Cidade d'Aveiro para seu filho, uma -Acha-se concluido o trabalho do

cia que registamos.
só nos jardins de Lisboa, como nos da homenagem grandiloqua e digna d'um caes coberto do apearleiro do Vezuvio.

Revelações importantes:-Conta-se província.
protegido para com um protector.

Correspondente.

_ que Adriano, depois do attentado de _ Pela direcção geral de agricul- Felicitamos, pois, a nobre cidadeque o acousam, foi ao hotel Proven- tura está. aberta, até ao dia 31 do cor- @Aveiro por saber manifestar ;ão bri-çanx, onde pediu um quarto para per- rente. a admissão de alumuos pensio- ¡hanteweute a sua_ swnpathia e vens-noitar. Entendeu-se para isso eom um nistas e porciouistas para os seguintes ração por aquelle qije foi um dos seuscriado de nome Antonio de tal, que lhe estabelecimentos:-escola pratica cen- primeiros filhos_ Associamomos gosto_respondeu não teraposento disponivel. tral de agricultura, escola pratica de samente a essas ruídos“ manifesta-Antes de retirar-se, pediu elle áquelle agriculth de Vizell, (3500]a pratica de ções de alegria e enthusiasmo; acom-
empregado que lhe guardasse dois re- agf'icultura de Faro, escola pratica de panhanws sinceramente os filhos d'A-wolvcrs, que apresentou. Aürmam nos víticultura de Torres Vedras e escola vein) dessa brilhante quão estrondo”Set' esms arma* uma nom e de gran' Pra'tma (É element“" de “gl'lq'llflll'a e festa, filha da veneração e homenagem é empregado pelos americanos para

de Callbrea ou““ pequena 9 com com' fl'ucmarla de santarem O Dm”” de Ú d'uma cidade inteira para com um só designar muitas doenças causadas por

nha de marfim. Eram acompanhadas, publica os respectivos av1sos com as homem a que", se chamou José Este_ diversas ervptogamagporissonaAme_
a primeira de Vinte e tantas capsulas: condiçoes rcquerulas para a admissão.
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OS «ROTSD DA VINIIA

Quem quizer combater as doenças

da vinha precisa conhecer-lhes a na-

tureza, para, conforme, esta, applicar

os remedios mais convenientes.

O termo Rot significa podridão, e
. . . l

Assun o ministro da fazem, em

vez de ser o sr. Marianna de ipva_

lho, seria uma dama gentil e frazina_
está hoje Accusada violentamente por un de-

e que emfim,
e a segunda d'uma caixinha, contendo

aquelles projectis. Justificando o pedi-

do feito, Adriano narrou a Antonio o

delicto commettido, dizendo que o pra-

ticara sem companheiros, e que no. Sua magcstade, o descendente de Xer-. . . racto de disparar o tiro estava junto ax

si um amigo, que lhe desviarao braço.

Contou tambem que as duas armas fo-f

ram compradas em casas da rua'l'heo-1

philo Ottoni, sendo a grande n'um es-

tabelecimento importador. O criado de

que fallamos foi hontem interrogado

na policia, guardando-se do seu depor-

mento a mais absoluta reserva. As

duas armas foram por elle entregues

ao sr. dr. 1.“ delegado.

Scena commovente :--O xadrez em

que está. recolhido o accusado foi hon-

tem testemunha da mais commovente

sceua. A, tarde o sr. dr. 1.“ delegado

permittiu que o pae de Adriano com

este fallasse. Ao enfrentar com o pre-

so, o infeliz pac desatou em amargo

   

- O Figaro, chegado hontem, dá

pormenores interessantes sobre a subi-

da realisada no domingo passado pelo
Schah-o heroe do día--á torre Eiffel.

xes, á maneira que ia subindo, expri-
mia com enthusiasmo a sua admira-
ção, e quando chegou ao restaurante o

assombro apoderou-se d'elle, por tal

modo, que pediu energícamentc o al-
moço, como quem pode um calmante.
Foi-lhe logo servido o seguinte-que
vale mais do que o brometo de potassio:

Hors-d'muvre varios

Omelotte

Selic de pré-salé grilléo

Riz Pilali' aux pickles

Poulct rôti an crcsson

Rocher de glaco

Fromage et fruits

Chablis~Château-Léoville-Champagne

Acalmado e restaurado, Nassr-ed-

Dine continuou a ascensão. Informado

  

   

   

   

   
  

  

 

vão Coelho de Magalhães.

- Foram extinctas as irmandades

do S. S. d'Almendra c S. Coração dc

Jesus, de Cedovim.

- O dignissimo procurador regio

da Relação do Porto acaba de applicar

fortemente nas bochechas do sub-dele-

gado d'esta comarca, Antonio Joaquim

Guerra, a bofetada mais monumental

e merecida que jamais ninguem soube
applicar. Fez descer um ofiieio para o
meritissimo delegado do procurador

regio dlesta comarca, sr. José Maria

de Figueiredo, reconnnendando-lhe ex-

pressamente que tal individuo não fará

letra no processo do assassinato do dr.

Silvano, ficando, por isso, obrigado a

permanecer n'esta villa até á. conclu-

são do processo e julgamento do réu,

o dignissimo delegado d'esta comarca,

se não for transferido. Eis uma nova

lição de que ha muito que aprender.

O sr. Guerra continue aprendendo no

rica, se distinguem: 1.o o RM cimento

(Grey Rot); 2.“ o Rot pardo (Brown

Rot); 3.°›o Rot negro (Black Rot); 4.” o

Rot branco ou czmiothyrium diplocliella;

õ.° o Rot amaago (Bitter Rot).

Todos estes Rats produzem nas fo-

lhas caracteres analogos aos da quei-
ma das folhas por fortes golpes de sol.

O Rot cinzento e o Rot pardo são

duas formas especiaes do mildiú, cujos

signaes nas folhas, manifestados pelas

eflorescencias brancas na pagina infe-

rior, são já., infelizmente, bastante co-

nhccidos dos nossos vitícultores; mas

quando estas cflorescencias brancas

appareccm, o mal é inevitavel. de

modo que é indÍSpcnsavel fazer ostra-

tamentos adquados, preventivamentc,

para que os esporos se não espalham

nas folhas e não entrem na intimida-

de dos tecidos. As folhas são orgéos

indispensaveis á vinha, o só os trata-

mentos prevcntivos podem couserval-as

  

  

               

  

muito a sério o seu papel, estudando
cuidadosamente a politica e a a lminis-
tração do seu reino. educando ad-nira-

vchnente a sua filha. a rainha Emma

tem adquirido um tal prestígio que to-

dos esperam que a sua regencia seja

uma epoca feliz para a Hollanda.

Ora ao mes no temp) esa He-¡panha

dá-se o caso extraordinario de estar

uma senhora governando ha tres an-
nos, e tanto o faz com tão fina habili-

dade. que a Hespauha tranquilla e su-
missa deixou-se de revoltas.

E' certo que houve o pronuncia-
mento de Villacampa, mas com gran-

de surpreza de toda a gente a rainha
teimon em commutar a pena, em per-
doar ao general. e deois d'isso nunca

mais houve revoltas.

Effectivamente não vale a pena fa-
zer pronunciamentos, em que não mor-
re ninguem. Um pronunciamento sem

fuzilamentos é uma especie do tomada

 

  

    

  

          

  

  

   

 

  

  

   

Se pu tada da opposição, levantar-mmaem Portugal antes de D. Maria II hou- pallida e graciosa, respondcria i ac.ve D. Maria I, em Hespanha, depois cusações faceis de rebater com fala-de Izabel, a Cathohca, houve Izabel II. vas energicas, mas commovidns, com_All mas, se estudarmos bem ahís- os olhos formosos mai-ejados dla_torta, vêmos que essas... quem as grimas.
estragou foram os homens. Chegando ao ponto dimcil, ao pan.Se Maria Tudor não tivesse casa- to em que não haveria replica possi-do com Fílippe II de Hespanlm, SB vel, a commoçãolhe embargariaavoz.Maria Stuart não tivesse cado tres ve- ...AM diria, ella balbuciando, nunca$535, 80 as ímperntrizes da Russia. não suppuz que a illustre deputada me di-tlvessem, como a imperatriz Izabel, uns rigisse_ _ _' a, mim, , _ essa accusação.Biren para as atrapalharem, se D. Ma- Ah! o que diria a minha pobre mãe!...ria I não tivesse tido D. Pedro III, se se podesse assistir do alto doeéo. . . aa rainha Christina tivesse dispensado estas torturas porque me fazem passaros serviços de Monaldeschi, se, se. . . Oh! mamã! oh! mamã!

Quando descobriu_ _algum Crime, Torrente de lagrimas, desmaiocJackal o famoso pollma creado por logo em seguida nas galerias um J-Alexandre Dumas nos seus «Mohica- muito medonho contra a, opposiçãçEnos de Paris., dizia logo: Procurem a o governo estava salvo,
mulher. Quando me citarem as tolices Estamos longe do tempode rainhas e de imperatrizes, que me Aristophanes na sua Assemble.; da:vem transtornar o systema, eu dir- -m_ulkeres,zo]11bava das pretençes fe-lhes-hel logo: Procurem o homem.

juiz Pinto da Cunha. Siga as suas pi-

zadas e conselhos, que irá. para longe.

Os seus primeiros passos na vida pu-

blica foram acertadim'mOs. não ha du-

vida. Ao terminarmos esta série de

considerações, temos de patentear quan

to foi grande o credito c a svmpathia

que o dignissimo delegado d'esta co-

marca gosou na Relação do Porto pela

   

  

   

mininas governança do estaO- CO-

mo é que elle as píntava? Ficava-as

de barbas postiças a parodlirem 1m
Acporole os ares e as mar!iras dos

seus maridos. Não é esse r caminha

O modo como as mulheres estão bojo

governando é exactament 0 contrario;

o systema que empregar¡ é o de con-

servarem todos os praticados tio seu

de que lá. no alto trabalhava uma ma-

china typographica do Figaro, quiz

ver a tiragem, mas não foi possível

satisfazel-o: as formas não estavam

promptas. Todavia, a redacção do Fl-

garo preparava-lhe uma surpreza: ver-

so! em ilioma persa,um cumprimento

ao soberano, impresso a ouro n'um

unico exemplar. O Schah ficou surpre-

c levar a bom termo a maturação da

uva. 0 mildiú e estes dois Rats podem

tambem atacar o pedunculo dos cachos.

O Rot cinzento é a fôrma do mil-

diú que ataca os bagos da uva em for-

mação, provoca o endurecimento da

epiderme, impede o seu desenvolvimen-

to e manifesta-se algumas vezes por

eflores'Cencias brancas semelhantes ás

pranto e convulsívos soluços. Depois,

diante mesmo do administrador do xa-

drez, que o acompanhava, interrogou

sea filho sobre o quanto lhe uccusa-

vam ex probrando afinal em phrase ve-

hemcnte o seu procedimento.

O indigitado criminoso enterneccu-

se e chorou por sua vez, mas não res-

pondeu uma só palavra.

 

  

      

ci podwgueza, cousa que os hespanhoes

detestam.

E assim acontece que a Hespanha,

irritada, turbulenta, caminha atraz da

sua rainha regente com tanta submis-

são e placidez, como aquella classica

lcôa de Maldonado, que figura na .líc-

ral em acção. para estímulo o ensina-

mento dos leões, os quaes, infelizmen-

     

  

 

  
  

    

Mas a rainha que se gloriava do

seu eognome de Virgem como a iu-

gleza lzabel, a imperatriz que, embo-
ra tivesse por seu marido uma terna

affeição, não ucceitava comtudo a sua

influencia, e, tomando a iniciativa em

tudo, fazia com que os fidalgos hun-

garos, b rad as sem enthusiasmados:

 

ú_

C llll'l llll llSlllll

8. ns AGOSTO ns 1889.

Ainda os premios a expositores

portuguezes na grande exposição de

Paris:

Medal/Las de afim-Sua alteza o sr.

duque de Bragança,'Antouio Cesar de

Abrunhosa Castello Branco), D. María

dos Prazeres Amaral (Oliveira do Hos-

pital), João de Mattos Rosa Biscava),

Jcão Carlos de Lima Campos (.\Ion-

forte), Francisco Namorado de Car .'a-

lho (Fronteira), José Maria Casqueiro

(Crato), Guilherme de Sampaio Freire

de Andrade de Sousa Cirne Santarem),

João Maria Holbeche Correia Santa-

rem), estação ampelo phyloxerica do

norte (Regoa), Agostinho Gil (Evora),

João Verissimo Mendes Guerreiro (Lis-

boa). D. Ritta Biscaya Hortas (Nizaj,

Jovge Abrahão de Almeida Luna (Sei-

xall, Jeronymo Martins & Filho (San-

tarem), José Nunes Matta (Lisboa), dr.

José Vaz Monteiro (Lisboa), J. Rubio

v Porlan (Castello Branco), Antonio

Nunes Ramos (Idanha a Nova), João

Lourenço Semedo (Arronches), Manuel

Duarte de Carvalho c Sousa (Castello

Branco), José Caldeira de Drdaz Quei-

roz Valladares (Castello Branco), vis-

conde de Tinalhas (Castello Branco).

- Reina grande animação para a_

batalha de flores que se ha de realisar

na praxima segunda-feira em Cintra.

Como no verão passado, o combate

terá logar nos Pisões, desde a rampa

que sóbe para o Victor até á que sóbe

para Seteacs. E' n'esse recinto que as

carruagens desfilarão, e que de umas

para outras serão lançados os punha.-

dos de flores e os cartuchos de bon bons.

No espaçoso terraço da quinta Reg: -

loira assistirão todas as pessoas, que

previamente se munirem de bilhete

para alli ter accesso. Como no verao

passado, a rua será enfeitado de ban-

FOLHETIM

a naum íimnnn

XIII
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deceu com etfnsão, repetindo:

- Content! Três content!

contente. Ainda bem.

tambem.

Y.
#
E

CARTA DE FOZCM

8 DE AGOSTO DE 1889.

lor, Aveiro, berço do celebre navegan-

te João Affonso, que tão importantes

descobrimentos fez na costa da Africa

durante o reinado do el-rci

fazendo nascer o primeiro pensamento

do descobrimento da India, Aveiro,

leito do grande frade da ordem de S.

Francisco, Frei Pantaleão. e d'aqnelles

a quem se deve a descoberta na penin- d

snla da costa septentrionol da Ame-

rica, chamada Terra Nova, Aveiro, a

cidade das pescarias e das salinas, de

valiosas producçõcs e excellentes ga-

dos e cavallos, prepara-se ruidosamen-

te para commemorar a apotheose d'um

grande homem, d'um glorioso tribuna,

José Estevão Coelho de Magalhães.

Vulto gigantesco como parlamentar,

até hoje ínexcedivel, José Estevão nun-

ca aspiron a ministro d'estndo. Poderia

sel-o mais que ninguem, sc elle não

repellisse essas dignidades. O seu posto

d'honra, as suas unicas ambições eram

a tribuna. Alli estava para defender

tenazmente os interesses do paiz e dc

seu circulo, e de sua terra natal. E. -
m
*

O doutor fechou o cofre e encon-

trou o seu hospede com ar oppresso,

sentado na bibliotheca.

- Que tendes, Senhor, perguntou-

lhe o sabio com interesse.

- Senhor, perdoae-mel A' vista

d'este manuscripto, um pensamento

infame, monstruoso, me acommetten. . .

hendido e tendo lido os versos, agra-

O Figaro tambem se mostra muito

-- Acaba de fallecer em Paris Fe-

liz Pyat, o famoso revolucionario que

foi successivamente advogado, jorna-

lista, dramaturgo e socialista. sendo

em todos estes ramos da comprehensão

humana, distinctissimo. Morrem todos

os que nascem: Feliz Pyat morreu

Aveiro, a patria de muitos varões

que se distinguir-am _por letras, virtu-

des e saber, por viagens e descobri-

mentos. por acções de coragem e va-

D. João' II,

   

  

 

   

  

   

   

  

                        

sua petição diaggravo. Foi a causa

principal da sua boa decisão. N'ella

revella o svmpathico magistrado mui-

tos conhecimentos jurídicos, uma cri-

tica apurada, e uma lucidez de racio-

cinio que não é facil encontrar-se em

moços que ha pouco deixaram os ban-

cos da Universidade. Este trabalho é

uma gloria para o novel magistrado.

N'elle deixa o juiz na posição a mais

desgraçnda e vergonhosa que um ma-

gistrado se póde encontrar.

Acha-se transcripta n'um folheto

que a familia do finado mandou im-

primir sobre o acontecimento de quar-

ta-feira de trevas. Se alguem desejar

.adquiríl-o poderá dirigir-se-lhe, pois

que de boa vontade o remetterá. Eis

um pequeno trecho de aggravo que

muito convém transcrever para abrir

os olhos a alguns doutores das duzias

de Fozcôa, que dizem que o juiz pro-

cedeu lcgalmentc quando inquirin tes-

tem unhas da supposta provocação: Por

isso o despacho de pronuncia que ti-

nha uma justificação, talvez, pelo mc-

nos apparente, se não houvesse o sum-

mario particular, com este deixou o

sagrado principio da justiça a escorrer

sangue; porque, se do processo se po-

c concluir que houve prevocação,

conclue-se por mrioria de rasões que

houve premeditação, pois para aquel-

la foi necessario aproveitar todos os

elementos, e até passar por cima de

toda a jnrísprudencia. e esta consta de

quasi todos os depoimentos. Havia,

pois, indícios sullicíentes da premedi-

tação e por isso devia cum prir-se a lei,

e depois lá estava o jury para attennar

a pena, se realmente o crime ten cir-

cumstancias attenuantes. Essa preten-

ção a outras entidades, :nas não ao Mi-

nisterio Publico e ao juiz instructor

que no presente processo só tiveram

em vista o favoravel ao réu. Foi por

isso que a lei coroou os delínquentes

de todas as garantias, dando-lhe até

_M

memoria, levou até ao extasi a admi-

ração de Sphex, fazendo-lhe notar esta

passagem da satyra 3.“ c As lições d'estc

sabão portico aonde está pintada a dor-

rota de Modem referindo-se a Zenon,

chefe do stoicismo. Finalmente niesta

extensa e erudicta conversação, Le'to-

 

  

  

  

 

   

      

   

 

  

  

                

  

         

  

  

das folhas. Esta forma de mildiú está.

sendo muito coznmum nos vinhedos do

nosso paíz. Temol-a observado em

muitos cachos que nos são enviados.

O Rot pardo apparece em nodas

escuras que vão alargando até toma-

rem toda a superficie dos bagos, em-

quanto que a folha, passado pouco tem-

po, apodrece completamente.

E' preciso, pois, applicar os trata-

mentos de cobre tanto ás uvas como as

folhas. N'este tratamento não ha o mc-

nor perigo para os consumidores do

vinho.

O Rot negro é causado por uma

crvptogama chamada-Q zestadia Bid-

welii. Este fungo manifesta-sc nas fo-

lhanor uodoas côr de folha morta,

crivadas de pontos ou pustulas negras,

bem visíveis sem aexilio de lente. Mais

tarde os bagos são invadidos por no-

doas d'um vermelho descorado, em con-

sequenc'a do que as uvas mirram, sec-

cam e apparecem cobertas de numero-

sas pnstulas negras, que dão á. epider-

me a apparencia de couro de chagrin.

Felizmente que se pode combater

o Rot negro, por meio de sulphato de

cobre ÍSela fórma como é applicado con-

tra o mildiú, mas em maior dose eem

applicações repetidas com pequenos

intervallos.

O Rot branco ataca destruindo o

pedinculo das uvas, e pode provocar,

em 2 ou 3 dias, a queda de todos os

cachos d'uma vinha.

Contra este não está averiguado

que o sulphato do cobre seja eiiicaz.

~ E' já muito longa a lista das doen-

ças da vinha, mas a ::ciencia e a pra-

tica trabalham activamente, de com-

mum accordo, para as gropar, e dc-

tcrmínar os remedios que couvenham

á generalidade dos casos. esperando-

se que o snlphato de cobre venha a

ser o agente que satisfaça ao tratamen-

to de muitas dessas doenças.

A. e B.

ea*

senhor; esgraçadameute, é necessario

sacrificar os prazeres ao dever.

E Létoríbre levantou-se.

O doutor fulminado da reserva do

marqnez a respeito da sua demanda,

disse cravando sobre o seu hospeda um

olhar penetrante:

   

   

    

   

   

              

   

  

 

    

 

  

   

   

te, não sabendo ler, o não aproveitam.

:ê:

Por outro lado a Inglaterra conti-

núa a estar satisfeitissima com a rai-

nha Victoria, que realisa completamen-

te os seus ideaes monarchicos. Agora

as duas rainhas lá tiveram a sua en-
trevista em San Sebastian, no meio
dos npplnuaos de um povo enternecido,

q ue acha encantador aquelle grupo das

duas vinvas, uma envolta severamente

nos seus véos de luto, outra tendo co-

mo adorno principal, exactamente co-

mo a mãe dos Gracchos, o seu régio

filho, e sendo por conseguinte uma e

outra a mais alta expressão na terra

d'esse duplo papel sublime que a Inu-

lher pode representar no mundo-de

esposa e de mãe.

ã'

Na Servia pôde muito bem ser que

de um momento para o outro appareça

tambem uma regeucia feninina. O rei

Milan abdicou, subiu ao throno o joven

rei Alexandre. e este começa a gri-

tar pela mãe. Ben sabemos que o rei

Milan é muito capaz de dar por páus

e pedras se a rainha Nathalia assume

a regencia. Mas a rainha Nathalia gosa

de synipathias que o rei Milan não

possue egualmente, e ninguem sabe o

que virá. a siictzedei'. E é bem possivel

que a rainha Nathalia, que demais a

mais é formosissima ao que dizem. seja

tambem uma regente modelo, e que a

Europa venha a ter o espectaculo de

quatro monarchias regidas por mulhe-

res com muito mais tino do que as ou-

tras que são rcgi-las por homens.

á¡

E quem sabe lá se afinal de contas

se não será essa a solução politica mais

acceitavel? Até agora tem sido os ho

mens que têem governado o mundo,

no throno, nos parlamentos, nos mi-

nisterios. e, valha a verdade, não se

póde dizer que o tenham governado

muito bem.

a¡

-- E acreditaes ter colhido a in-

differença, disse o senhor sabio, rindo-

se d'este apotegma. Pois bem! eu vos

desenganarei. . . Não se dirá que a

voz do velho Sphex deixa de protes-

tar ao menos contra a decisão de um

pausa como Flachsinfingen, ou de um

     

  

   

I Moriamur pro rege nostro Maria The- sexo, o de triumpharen pela meigui'

  

   

  

  

  

 

se bem longe de desconhecer

d'elle fazia a occupação das

que sampvn meu.“

ravelmeute os seus paizes.

reza», e, czarina que, embora estives-

o amor,

suas ho-

ras de prazer, e nunca o prazer das
suas horas de occupação, a catholi-

ca rainha que protegia pessoalmente

Christovão Colombo, que montava a

cavallo á frente das suas tropas nas
cavalheirescas guerras de Granada, e

uu nviubxu U BOL¡

arrevezado marido Fernando de Ara-

gão, essas téem sabido dar verdadei-

ramente leis ao mundo e reger admi-

ce, pela brandura, po'o prestígio dos

seus olhos c do seu ¡orriso.

Então as viuva.: e mais juvenis e

chorosas levantaan nos braços os fi-

lhinhos espantados, dando realce á.

gentileza do seu rosto com a negrura

das suas vestes!, . . essas podem ter a

certeza que hãode sempre dominar e

vencer!
. .Nao sei qual será o futuro politico

do mundo. O que sei, é que no momen-
to actual parece que tudo presagia o

proximo advento do reinado das unt-

  

 

  

  
  

             

  

  

  

 

  

  

ro. . . En sei lá. Já vi esse caso com

peiores olhos do que o vejo agora. O

que é que se objecta afinal contra o

direito de voto contra a eleição das

mulheres? O serem muito falladoras?

Mas vamos lá, que os homens não o

são menos, e duvido que houvesse se-

nhoras em Portugal capazes de dize-

rem tantas cousas sobre o modo de

propor, como as que disseram sobre

esse assumpto os srs. deputados da

nação portugueza no mez de janeiro

de 1889. Note-se alem d'isso que as

mulheres fallam muito mais depressa

do que os homens. Ganham em volu-

bílidade o que perdem em extensão. O rei¡

obstrnccionismo nunca seria posto em

pratica em um parlamento feminino.

O obstruccionismo, dando a um na.

à¡

Sabemos as objecções que ha a le-

vantar ao nosso projecto. Hoje o go-

verno não está. simplesmente nas mãos

dos reis. Quem governa são principal-

mento os parlamentos, e, se a minha

theoria é a da incapacidade dos ho-

mens para governarem, como posso

admittir que tenha tão larga parte na

direcção dos negocios publicos as as-

sembleias masculinas? Não quero de

certo que os parlamentos sejam tum-

bem compostos de mulheres. . .

Hum! hum! não quero. . . não que-

!hei-es. Pinheiro Chagas.

' PIM! lll'llllllil¡

   

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 5

Contrato com o Banco de Portu-

gal para o pagamento da melhoria de

vencimentos aos ofiiciaes reformados

de terra e mar.

Relação dos portuguezes fallecidos
na área do consulado do Pará, referida

ao mez de outubro de 1888.

Diario de 6'

Estado da divida fluctuante em 3

de maio de 188,9. Conta de diversos
credores, 12.501:972ê'038 reis. Com-
panhia real dos caminhos de ferro
portuguezes,

1.692:179§540. Companhia Nacional
de caminhos de ferro,

sito, 120:(;65s441 reis.

conta do deposito, reis

conta do depo-

Annuncio da direcção geral de
agricultura para admissão de alumnos
ás escolas praticas de agronomia.

Diario de 7,

Boletim dc sanidade marítima de-

clarando suspeito da epidemia da fe-
bre amarella o porto de Santos (Brazil).

Conta do thesouro do cóntinente do

10 no mez de maio do corrente anno.

Varios deepachos ecclesiastieos.

Relação dos portugueses fallecidos

área do consulado do Pará, referidaorador o direito de usarda palavra ao
m

Ast rocat '.fjñüilblll: trrtbe rapto, Bruttia ;tura

Brewlit umicuo iiwps; remque omnem surda-

que vota

Condidit Ioniol. . .

XIV

O DOI'TOR FLACIISINFINGEN

No dia seguinte ao em que Léto-

mez de novembro de 1888.

à
*

«ao meio dia, em casa da senhora con-
csellwira Flachsiufingen, se ella. se di-
cgnar recebel-o. › '

Depois' de lêr. exclamou:

- Apresentar-se em casa da se-
nhora conselheira! que atrevimento!

 

riere, admiravelmente favorecido pelas

suas reminiscencias, em razão do pro-

fundo estudo que dc Persio fizera, se-

guindo a re00mmenrlação de Domin-

gues, e pela assombrosa flexibilidade

de seu espirito, captivou completameu-

te o doutor Sphex.

Todavia, nem uma só palavra a

respeito da demanda se disse de parte

a parte. O marquez callava por pru-

dencia, o doutor por confusão; porque,

ainda que bem disposto para com Lé-

toriere, pensava com tristeza que a sua

voz não bastaria para assegurar o ven-

cimento da demanda do seu joven

protegido. _

- Que magoa! disse o doutor, o

deixardcs tão breve Vienna! passaria-

mos dilatados e deliciosos dias na ad-
miração sempre renascente do nosso

numero, e diriamos como elle:

_ Porém, Martha, tornou humil-
demente o conselheiro, não vejo o que
ahi haja de aiñiacioso a. . .

- 0h! sem duvida! não vêdes que
uma carta da parte de um volnptuoso,
de um devasso, de um Nabnchodono-
sor como este marqnez de Létoriere, é
ainda peior que um insulto? porque é,
por assim dizer., uma premeditação,
uma ameaça de Iusnlto!

-- Como assim, Martha!

-- Esqueceste-vos do que se conta
d'este homem abomínavel? que só dei-
xa apoz si~raparigas seduzidas. . . es-
posas criminosas? Não sabeis que é
um Pharaó, que julga enfeítiçar-vos
com a vista. . . uma especie de Tax'.
quinio desenfreada, que a primeira
vez que se encontra com uma mulher*
ousa faller-lhe a linguagem da galan-

   

 

  

  

    

  

_ Mas, a demanda, senhor,

ccmol-a. . .

- Como pensar, senhor, em tris-

tes interesses materiaes, quando se falla

no objecto do nosso culto com alguem

que partilha da nosoa admiração!

-. Uni. . . um. . . rosnou o dou-

tor meneando a cabeça; e sorrindo-se

com um modo satj'rico, recitou estes

versos:

O couros Srnsx

Ao vêl-o, Létoriere manifestou uma

admiração tão apaixonada, tão cubi-

çosa, que o doutor ceineçou .a observar

o seu hospede com um ar inquieto, e

como de quem se ergma da sua impru-

dente confiança .

-- Viveis em vossa casa com a

vossa creada, não é assim? perguntou

Ú' de repente o marquez com ar sombrio,

apertando entre as suas maos o _pre-

cioso manuscripto, como se se quizes-

se apoderar d'elle. O l

-- Sera tão enthusiasta de Persio

que me queira assassinar para me rou-

bar o meu manuscripto? perguntou o

doutor a sí mesmo, com nm estupido

terror misturado de admiração.

Mas o marqnez, entregando-lhe o

manuscripto, exclamou em desconcerto:

- Pelo amor de Deus, senhor, es-

coudei, escondei isto! Perdoae a um in-

sensato! _ _

E sahiu precipitadamente do quar-

'. to, tapsndo os olhos com as mãos.

esque-

    

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

velho bode centurião, ou de um gla-

deador brutal como Henferestcr. Na

minha Opinião. o equilibrio entre os

vossos direitos e os dos príncipes alle-

mães, está tão perfeito, que só bastaria

um sopro para fazer pender a balança.

 

   

  

apesar da santa lei da hospitalidade.

- Desejastes arrebatar-me o meu

thesouro?

Létoríere abaixou a cabeça com ar

de confusão.

_ Dae-mc avossa mão, meu ami-

go. Entendo. . . entendo-vos muito

bem, disse o doutor suspirando. E'

uma grande honra a que acabaes de

tributar ao nosso author; e se soubes-

seis a historia d'esse maunscripto. . .

E depois de um momento de silencio,

accrescentou: Acreditae que desculpo

a terrivel tentação que não podestes

vencer.

Infelizmente a confidencia do au-

thor não foi por diante.

Os dous amigos passaram o resto

do dia a analisar com aflluencia de

erudicção os juízos de Casonbon, de

Kmnig, e Ruperti, sobre o seu potae

favorito. Descobriram occultas bellezas

que haviam escapado a. todos os edi-

tores.

Létoriàre, por um feliz acaso de

rià-.re deixára o doutor Sphex, uma agi-

tação extraordiuaria reinava na casa

do aulico Flachsinfingen. Eram 11 ho-

ras da manhã; a senhora Martha Fla-

chsinlingen, mulher alta, perto dos

quarenta annos, sêcca, pallida c cir-

cumspecta, vestida com um comprido

roupão escuro, trazendo uma gollilha

muito engomada ao pescoço, e uma es.

pecie de coifa de 'vclludo preto, estava

em conferencia com seu marido, o dou-

tor, homem gordo e pansudo, córado,
com a¡- jnvial e escarncccdor.

Flashsinñngen estava embrulhado

n"um roupão de estofo, com a cabeça
cercada dc um barrete de dormir, aper-
tado por uma fita côr de fogo, e pare-

cia ouvir sua mulher com um respeito

misturado de impaciencia. ,

A conselheira tinha entre seus de- teria mais perversa!dos descaruados nm bilhete que lia -- O facto é, que épela segunda \'UZ com uma atteução vivo, que os m
promuda, carregando em todas as pa- dão ao diabo vinte vezes cada dia! ahluvras. O bilhete dizia assim: ah! disse o doutor com uma cheia gar:O senhor marquez de Létoribre galbada.
.tem a honra de se apresentar hoje,

  

    

  

  

 

~Scis etenimjustum gemia/1 suspendem lance

Ancipitis libraz. . .

disse o marquez: não duvidando da in-

tegridade do juíz, nunca perante elle

duvidei do bom exí;o da minha de-

mauda. '

Encantado d'esta citação, o conse-

lheiro exclamou:

- E fizestes bem, senhor! a minha.

voz será só; mas por isso mesmo pro-

tostará de um modo mais estrepitoso

ainda contra uma decisão que olhareis

iniqna, se vos for contraria, como re-

csio. Adeus. . . E' depuis de ámanhã

que nos pronunciaremos a reapeito da

vossa. causa. . __Oxalá que os deuses

vos sejam propicics! Quanto a mim.

por Castor! sei r que_ devo fazer. E

terminou com .sata ultima citação;

Mie-ns 601m, fama, jicles! hmc clara, e# ut au-

diat hospes;

lingua ímnmrnm-

rat: Oh! s¡
Ebullit patroa' prwclarum fumusL . .

Illa sibí intra-sum, et sub

_ Sim. . . sim. . . diz-se em voz
alta: Eu esqueci o meu processo. . . e
em voz baixa vota-se :ís fnrias infer-

naes o man conselheiro, que nos não
dá. uma palavra de esperança. . . não
é verdade?

_ Que quereis. senhor? disse o
marqmz sorrindo-se, e respondendo

com uma citação do mesmo livro:

um mancebo

UMM opa-s et rega-fem pariter 'disponímus

andos' os paes e as mães

acabo,
Atgue vorecuuda Zaranws seria mansa.

"' sin” esta Pl'il'açâo °°m° Vós: Mem team ¡vogal-ía viral

(Comitiva.)
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curtiu' nenem 2-_

9 DE lidos'ro DE 1889.

Não ha acontecimento politico di-

gno deimenção especial. Não o ha nem

se espera que o haja, tão pacífica corre

a temporada. Apenas mar agitado no

campo da opposição--esgrima quasr

cruél entre todas as fracções d'ella. No

campo progressista'ha plana disposi-

ção parava observancia fiel dos deve-

res politicos: aqui ha mms que accor-

do, ha disciplina e ,Àavoni verdadeira

dedicação pela cauSa publica. '

__ Pal-ecc que a candidatura do

gr_ Francisco,d,Almeid8 Brito, 'secre-

tario do sr.“ presidente do conselho,

'não será ,pata pelas ilhas, mas pelo

circulo de Pombal, no districto de

Leiria.

_- O; Correio de Portugal é infor-

mado df que as candidaturas pelo Ul-

tramar'até agora conhecidas, são as

segui sr: ;

Pq Cabo Verde (Barlavento), o sr.

Jcão Souza Machado. (Sotavento),

os sr ugusto Pinto de Miranda Mon-

tene,a , gov. e João! Paes Vasconcel-

los. a. dyn).
”B- S. Thomé ePrincipe, o sr. Al-

fredlMendes da Silva.

br Angola (1.° circulo), os srs. Joa-

quinAlt'redo da Silva Ribeiro, gov., e

Jomim José Coelho de Carvalho, (csq.

(lr/HZ.” circulo), o sr. Augusto Ri-

'Horta e Costa_ (Porto Franco) Ferreira É,digna:dasmais justas felicitações. « 'i-

do Amaral (regener). Evolta muito tempo em Portugal, e co-

"Por Timor, D. Pedro'de Lencastre. nheço-o por isso perfeitamente_disse-

4 JilSnaialt'eza o sr. duque de Bra- inc o cavalheiro em questão; tenho por

gança'parte no dia 20 para Italia, on- este paiz, que tem sido minha patria

de -vae assiStir, como já lhe disse, ao adoptiva, uma verdadeira estima, e por

baptisado'do filho primogeuito dos sr's. isso fiquei satisfeito por ver que na ex-

duques delAesta. ' posição france-za elle occnpava um lo-

'-›«Pa1'^te amanhã para o seu Solar gar distineto, que attrahia todas as at-

da Oliveiri'nha O sr. Castro Matto'so( tenções. No pavilhão de Portugal ha

Acompanha-o o sr. ministro da justiça um caracter puramente portugucz, que

que Vac representar o governo nos fes- nos lembra em todas as min-neiosida-

tejos da estatua do grande orador José des, este enczmtador paiz, e t'olgo de

Estevam Coelho de Magalhães. Como poder dizer-lhe, que toda a gente'quc

hoinenagcm que Lisboa presta a sua visita a exposição, observa com viva

memoria, vae ser ajardinado 0 largo curiosidade ese demora muito tempo

das Côrtes,ondc está. eomo devia estar no pavilhão portuguez, saindo d'elle

a sua primeira estatua. muito bem impressionado acerca da

- Partiu para ahi o sr. José Es- sua ornamentação e de todos os pro-

tevão de Moraes Sarmento, tenente-co- ductos all¡ expostos. n Faz gosto ouvir

roncl e promotor, e um dos officiacs isto a um estrangeiro, que me merece

mais esperançosos do nosso exercito. o-oonceito de consciencioso e recto.

E' alem de militar, na sua verdadeira - Lisboa foi* hontem pela manhã

acepção, um escriptor distincto e um dolorosamcnte surprehendida pela tris-

caracter inexcedivelmente integro. Elle te noticia do fallccimento do nosso

vae assistir á inauguração da esta- amigo o sr. general José Maria Lobo

tua de seu padrinho, que foi com- de Avila, digno par do reino electivo

pmlhciro de emigração de seu vcue- pelo districto da Guarda. O sr. gene-

rando pac e seu verdadeiro amigo. ral Lobo de Avila havia ido ante-hon-

-Em substituição do fallccido sr. tem com suas filhas passar O dia a

José de Beires, foi nomeado chefe da Bemfica a casa do sr. Monteiro, seu

1.“ repartição da direcção geral do ul- amigo intimo, que amiudadas vezes

tramar o sr. dr. José Maria Barbos: costumava visitar. Depois do jantar

de Magalhães. foram todos passeiar para a quinta, e

-Ã As noticias, que sc recebem de começando-se a sentir incommodado o

Paris, são unanimes em atlirmar o bri- sr. general Lobo de Avila cahiu. Cha-

lhautc exito alcançado pela exposição mudos immcdiatamcnte o dr. Pitt:

portugueza, cuja disposição artística e e um outro medico da localidade, quan-

o valor real dos objectos patentes, são do chegaram não tiveram, infelizmen-

verdadcira _gloria do nosso paiz. Ainda te, de prestar os soccorros da scieucia.

hontem fallei com um negociante fran- porque quasi instautmreamente o sr.

cez, estabelecido em Lisboa, que allia genn'al Lobo de Avila havia fallceido.

a uma preseverança incessante uma - O sr. cardeal patriarcha, como

intelligencia esclarecida e lucida. Este reconhecimento para com os parochos

cavalheiro esteve alguns dias na capi- de Lisboa pelas provas de estima que

tal de França, onde visitou a exposi- lhe dispensaraui, vae nomcal-os a to-

ção portugueza, e a sua opinião com- dos desembargadores houorarios da

petentissima,

honra ao nosso paiz,e nos colloca n'a- prova alba-is merecida da consideração

quelle grande certamcn n'uma situação conquistada.
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Por Moçambique (1 .° circulo), os srs.

José daCunha Eça de Azevedo, (gata),

e Augusto Castilho, (esq. dvd); (2.°

circulo), O sr. Guerra Junqueiro.

Pela India, (1.“ circulo), o sr. Elvino

de Brito; (2.” circulo), o sr. D. Jorge

Augusto de Mello.

-Tambenlr se apresenta por este cir-

ulo o sr. 'ntajor Adelino Abel Coelho

d. Cruz. (3.° circulo), o sr. barão de

Cmbarjua.

Por Macau, os srs. Adolpho Correia

LÓreiro, (gov.) José Maria de Sousa

ANNU

TlPOGBAPHOS
NA typog-aphia d'este jornal rece-

'bem-se-'um typographo edois ra-

pazes para ayendizes. A quem con-

vier póde diri¡ir-se ao administrador

da respectiva t3pographia.
___

LOTERIAS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTONIO tornam rorsrn

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-_Rua do Amnal, 56 a 64

PORTO-Feira do S. Bento, 33 a 35

_-

I'M !11101100 que »um wuua uo pom-

dos do' loterias na volta do cerreio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-

tificadas.
y

Aeeeita agentes em todos Os pontos do

paiz, dando boas referencias. E' um impor-

tante aalxilial' este negocio para. os commer-

ciantos das provindas. “ ›

Abaixo publica os dias das extracções

das loterias nos mezes de agosto, 'setembro

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhetes, quintas, docimos e Oitavos.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

No moz de agosto, dias ld o :ll-«Em

setembro, 4, 1-1 e :ll-Outubro, 1, 1-1 e 21.

Em todas as loteriaso premiomaior é de

9:000$000

Bilhetes, a. 55300; quintos a 15060; oi.

tavos 3660; cautelas de 260; 130, 45) e 30

reis.

Listas enviadas no proprio dia do sorteio.

LOTERIAsiSE MADRID

No an DE AGOSTO

Em 20, com o premio maior do

25:2003000

Bilhetes a 115000, decimos a 15100;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis_

_Dezenas de 15200 o 600 reis.

Em 30,, quatro premios de

7:200ã000

Bilhetes a 275400; cautelas de 600, 480,

120 e 00 ruim-Dezenas de 600 reis.

No MEZ DE SETEMBRO

Em 10, com o premio maior de

45:000â000

Bilhetes a 4225000, decimos a 2,5200;

cautelas de 16200, 600, 480, 2-10, 120 e 60

mim-Dezenas de 15200 e 600 reis.

Em 20, com o premio do

25:20051000

Bilhetes a 11çi000, decimos a 15100;

cautelas de 600, ,450, 240, 120 e 60 reis.

:Dezenas de 1;?»200 e 600 reis.

Em 30, dois premios de '

1494005000

Bilhetes a 65500, docimon a 650 reis;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No MEZ DE OUTUBRO

Em 10, com o premio maior do

90:000ã000

Bilhetes a 535000, decimos a 55300;

cautelas do 3,5000, 25400, 15200, 600, 430,

240, 120 e 60 ruim-Dezenas do 240000,

126000, 65000, 4,5800. 2,3400, 1,3200 o
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ANNUNCH)

ELO Juizo de Direito dlAveiro e

P cartorio do escrivão interino Dias

da Silva, correm editos de trinta dias,

citando o executado Fernando Rodri-

gues do Sacramento, d'Ilhavo, mas au-

sente em parteincerta, para no praso

de dez dias, posterior ao de trinta, pa-

gar aos exequentcs João Simões Nego-

cio e mulher, do mesmo logar-,a quan-

tia do treze mil duzentos e trinta reis,

juros de móra c custas dos autos, ou

nomear bens á. penhora.

Aveiro, 6 de agosto de 1889.

O escrivão interino

;ilhéu/não 1,3;ao (In .Qq'lxnt'L

Verifiquei-Brito.

-_L_¡ÚÊWÍÍÍNRÍÍEÍ____

PELO Jnizo de Direito diAveiro e

cartorio do escrivão interino Dias

da Silva, correm editos de trinta dias,

citando o executado Fernando Rodri-

gues do Sacramento, d'Ilhavo, mas au-

sente em parte incerta, para no praso

de dez dias, posterior ao de trinta, pa-

gar aos exequentes Manuel Pereira da

Lamarôa e mulher, do mesmo logar, a

quantia de treze mil duzentos e trinta

reis, juros da móra e custas dos autos,

ou nomear bens á. penhora.

Aveiro, 6 de agosto de 1889.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-81730-

ANNUNClO

Camara Municipal do concelho de

Anadia .faz saber que, no dia 25

do corrente mez d'agosto, pelas 10 ho-

ras da manhã, nasalla das sessões, se

ha de proceder a arrematação por car-

ta fechada, das seguintes obras: l

1.“-Construcçzio d'nma ponte so-

bre o rio Ccrtema e um pontão sobre

o rio da Serra, no sitio de Morogos,

sendo abase de licitação 3:8795928

reis. Deposito provisorio para licitar

603000 reis.

2.'-Accrescentamento da ponte

d'Espairo, sobre o mesmo rio, e modi-

ficação nas avenidas, sendo a base de

licitação 5:378ã9õ6 reis. Deposito pro-

visorio para licitar 1005000 reis.

Os projectos, orçamentos e condi-

ções estão patentes na secretaria da

Camara, todos os dias não sanctifica-

dos, das 9 horas da manhã ás 3 da

tarde. v _

Anadia 4 d'agosto dc 1889.

O Presidente da Camara,

Alexandre de Seabra.

LUVAS

roprietario da luvaria O LEAO

    

   

 

   
     

   

   

  

         

   
 

para serviço de reboques no Pan'.

des de alunos de todos as dínwnsões.

Eâhhhãlü Gillith

FUNDADO EM 1886

4 -- Poço do Bm'mtem - 4

LISBOA.

Estabelecimento
destinado á, educação

physica, moral o intellectual de alumuos do

sexo masculino

 

EXCELLENTES
Acouuomçõus

PARA

ALUMNOS INTERNOS

ROFESSORE
S distinctissimo

s para

todas as disciplinas, qu
e abrangem

a instrncção primaria, elementar e0P

600 reis.9 _ d DE CASTELLA do Porto, previne . . . 1

Em 1 * °°m ° Pre:: ° os seus amigos efreguezes doque man- complementar, “das as *hsmthb l °

25'20 000 dará a Aveiro um seu empregado com curso dos lyceuss 465911110, Pmtum e

Bilhetes a 116000, decimos a. 15100;

cautelas de 600, 1180, 21-10, 120 e 60 rois.

_Dezenas de 1,5206 e 600 reis_

Em 29, com dois premios de

14:400á000,

Bilhetes a 65500, decimos m 650; cau-

telas de 600, 480, 24:0, 120 e' 60 reis.-

Dezenas do 15200 e 600 reis.

As listas de tados os sorteios das loterias

do Madrid são enviadas directamente de Ma.-

drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira

que chegam a todas as terras do paiz no se-

gundo dia depois de realizado o sorteio.

Para os particulares reccbcnbse em pa~

Oamcnto dos sons pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou

outros valores de prompta realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-

bista

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Lisboa.

t

musica (11101

canto, etc).

O ensmo

um grande e variado sor-tido de luvas memos da' arte? plano,

de pelliea, seda e lio d”Escoeia, para

vender por preços muito resumidos

durante as festas da inauguração do

monumento a José Estevam Coelho de

Magalhães.

Porto 2 de agosto de 1889.

ENSllll DE MENINAS l'llLlS CASAS

rumou-ums

TMA senhora residente n'esta cidade

[l c verdadeiramente prendada, offe-

rece-se para ensinar nas casas particu-

lares instrucçâo primaria, e todas as

prendas de costura e bordado que pos-

sam desejar-se. A quem convier póde

faller no escriptorio d'este jornal que

alli se lhe dirá com quem_ pode tratar.

das principacs linguas

vivas é feito por professores das res-I

pectivas nacionalidade
s. Methodos es-l

seneialmente
praticos. Este _Collegiol

obtem todos os annos magmlieos ra-l

sultados nos exames feitos pelos seus

aluumos no Lycen Nacional de Lisboa.

Os :xlnmnos internos pagan) a men-

salidade de 1833000 reis, podendo cs-

tudar as disciplinas que quizerem, on

que forem ccnipativeis co
m o seu des-

envolvimento
intrllectnal. Aluncnta-

ção abundante e. substancial, tendo os',

alumnos quatro refeições ,lim-ias_

Q Director

Alfredo de Amortir- Pessoa.

 

bamba de Hñres em Cintra. O fallccir

mento d'inna sobrinha da sr.“ baroneza

da chale'ira, cobrindo de luto muitas

familias da nossa sociedade, e causan-

do um profundo desgosto nas familias

que se acham em Cintra, foz com que

se decidisse não haver a projectado.

balha. Consta porém, que se trata de.

organisar qualquer outra festa, d'oude

passa colher-se algum donativo' para

os pobres. -

do sr. Rosa Araujo, a eommissão exc-

cutiva ha dias nomeada para tratar de

um mansOlOu-monumento ao ”tinado

artista Antonio Pedro.

ausencia do sr. Pinheiro Chagas, o sr.

Brito Aranha. Estiveram presentes 0

membros. Foram lidas o

do sr. Francisco Palha, associando-'se

ao pensamento dO mausoleu e oli'ere-

cendo á commissão o seu prestimo;

outra do sr. André Domingos Gonçal-

ves, e a terceira do sr. Salvador Mar-

ques, fazendo os mesmos olierecimen-

tos, em seu nome e em nome da em-

preza do theatro da Rua dos Condes.

Foram depois tomadas varias resolu-

ções tendentes a preparar os meios mais

praticos para o bom resultado da idea.

ultimos dias os padecimentos do nosso

particular amigo, o sr. dr. Leandro

José da Costa, que se acha 'em trata-

mento ua casa de saude. a Entremu-

ros. Faço votos pelas suas melhoras.

ç

lado tem sido, o:: proclamas de casa-

mento. depois de lidos ai. missa con- gurira está procedendo a grsniles mê-

ventual, serão .editados nas portas das lhormneutos, que se orçarn em reis

publicados no '24):00'lri000 O mercado,como se sabe,

Diario do Governo e nos jornaes mais fnncciona ha quatro annos. O seu ren-

lidns da capital.

-- Para a casa do sr. marquez da' mais on menos, por

é que essa exposição da relação ccclesiastica d'esta cidade. E' Foz vieram de Inglaterra duas magni- mensacs, não contando com o aluguer

ticas parelhas de cavallos, no valor of- das leas que sob',- a uma quantia mui-

[icial de 12000 libras.

egrejas respectivas e
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NUMlliiil TELEPHOMCÔ '168

corvsmuccous NAVAES @certame
JDNSTllL'CÇiO E ASSENTÀMENW DE PONTES ilE .illlCÀS Hill ESTllllllSE CAMINHOS DE FEllllll

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EdNSTBUGãiÚ EÊ EÊFBÊM ?Rã

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGCEZA, actual proprietaria d

rega-sc da fabricação, fundição, construeção c eollocaçíío,

has ou no estrangeiro, do quacsqucr Obras de t'crrro ou madeira.

Acccita portanto cncommendas para o fornecimcnt

gamentos, cupulas, escadas, 'lítM'íl7ld(lS, 'Intra-nas a capo." e surzs calderns, depositos para

gãO, barcos "tecidos a vapor completos, eshqfas de ferro e vidro,

Para a fundição de calam-mts e 'vigas tem estabelecido preços dos mais resmnidos, t

Para facilicitar a entrega das pequenas cncommeudas de fimdiç

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras o padrões do grandes Ornatos, e em geral o necessario para

onde se tmnam qimesquor encommcndas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á

  

     

  

     

  

    

  

   

  

  

 

7- Tá sc não realisa a anuunciada

l

- Reuuiu ante-hontezn, em casa

var a eli'cito o projecto de se crigir

Presidiu, na

í)

cartas: !111) L'l.

- Aggrav-.u'mu-se muito n'estes

-- Parece que de ora avante, em

ista do caso de bigaania, que tão fal-
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tanto em

ANNUNCHÍ
ELO Jnizo de Direito da comarca

diiiveiro e eartorio do escrivão in-

terino Dias da Silva, correm editos de

trinta dias, citando Francisco Antonio

de Rezende, d'llhavo, mas ausente em

parte incerta no Brazil, para todos os

termos do inventario orphauologico.

por qbito de sua mulher Maria d'As-

censâo Soares, moradora que foi em

Ílhavo, pena de revelia.

Aveiro, 21 de maio de 1889.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Vei'iíiquei›-A. Coríczão.
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asus watts Clin'sni Saul EAELPÇÁU as FlllXUS ASUDGS

ou cusomcnsáoo CURÀS eu '100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento Dela

-' e r __
233,5? &Ill;

MUITO UTIL TAMBEM CB PHESERVATIVO

Exija-sc a Aesígnatnrc RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

°, FURGUZE'ÀLBESPEYRES. Tatiane? SI Dsms.PAHIS

E Too/.s ÁS PHARMACIAS.

    

  

  

   

   

      

         

  

  

  

     

   

   

    s - .78.Fauh§ S'! Deals PARIS.

' ¡ÉACMS EM QUE ACtM-_SE EMe A m-

l PESÀÇOS os TODOS os TAMANHOS.

l Eme-sega Aasnerwusa ALBESPEYBES no Lana Vence.

    

vista das representações 'des revendo-

dores de biluctes e'icautcllas das lote-

rias, e da Associação commercial dos

geral das contribuições directas se pro¡

cada a um rigoroso estudo sobre o as-

snmpto, veado-se qual tem sido_ a dis-

tribuição das collectas até hoje, para

se organisarem devii'lamente as endle-

ctas na 'matriz da contribuição indus-

trial de 1889. E' o que podia Fazer.

regulamento sobre imputação (lc ce-

reaes, pelo que já se acham guarneci-

das pela guarda fiscal fabricas de

moag'ens dos srs. Bello 83 Formigaes e

a do Campo das Cebolas, afim de se

satisfazer a fiscalisação das entradas e

sahilas de trigos e farinhas d'aquellas

fabricas.

tugueza vac modificar o itinerario dos

seus vapores fazendo-os tocar na cida-

de da Praia e Benguella, que pelo pri-

mitivo ficava-n fora da escala. E' uma

resolução muito acertar i, em vista da

importancia commercial d'aquelles dois

portos e da deficiencia das suas aetuaes

communicaçõ :s directas com a EurOpa.

bacos na circumscripção do Norte o sr.

Joaquim Antonio Gonçalves, na vaga

deixada pelo sr. Thomaz Lobo. Ao sr.

Gonçalves será concedida a carta de

Õ

o dc trabalhos em que predominou: estes m

  

  

   

   

                     

   

 

   

   

....r O sr. ministro da fazenda', em

l

ojistas. determinon'que pela direcção

é Cezneçou em vigor o novo

da Mala Real Por--- A empreza

- Foi nomeado inspector dos ta-

conselho, que é inherente áquelle cargo.

-- Morreu o sr. Lean'.er José da

Costa, antigo deputado c chefe aposen-

tado da repartição dos proprios nacio-

naes. Era auctor rl'nm livro de viagens.

_ A direcçdoldo mercado da Fi-

dimento, só dos terraços, regula pouco

33:000Ê000 reis

to imp rrtante.
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CONSTRUCCÍAO DÊ CÂLDEEÊÂS

 

LANCERIX de ferro a vapor, construida em 1883 nas oílicinas da Emprcza Industrial Portugneza

a otlicina de construcgñes metalicas em Santo Amaro, encar-

Lisboa e seus arredores, como nas províncias, -ultramar,

para construeçhcs civis, nicohanícas ou marítimas.

alevinos, tacs como, telhados, cí-

uyua, bmnbus, veios, rodas Para transmis-

construcção decqfres á prova de fogo. etc.

emlo sentpre em depositos grandes quantida-

'ão tom a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

as constincjíes erva, o

Emproza Industrial Pnrtugneza-Santo Amaro, LTSBOA.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctom'sado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMAClA FRANCO @a F.“,uuicu

legalmente auctorisadaeprivilegiada. Elmxl

tonico rcconstituintc O um precioso elemento

reparador, muito agradavel e do facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padechnentos do- peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quaosquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leito, pessoas idosas, creanças,

anemioos, c em geral nos debilitados de qual-

quer qnc seja a causa da debilidade. Achar

se á. venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote '300 reis, c pelo correio 22-0 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, c

o nome em pequenas círculos amarellos,

marca quo esta depositadacui conformidade

da lei de »l do julho de 1583.

Deposito em Aveiro-Pharmacia c Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

'dSCllTillli rs l'lt

VI EIRAS AMERICANAS_

1 folheto com :2 phototypias. . .. 200 réis "

Porto: Livraria Chardron, Ebgán & Go-

uelioux-Editores.

dicionamento da escada' Hugh-us n'a

estação da rua da Inveja. Na 'mesma

casa se abriga O' gado destinado á' con-

ducçâo della e por fôr-inn que o servi-

ço. cm caso ur'u'eulc se possa fazer _30m

toda a rapidez. A parelha de :nnarcs

Conserva-se _

carro em acção, de resgate, com os ar-

reiOs 'muito simples pendentes do tecto

de fôrma a adoptarem-se com facilida-

de. A manjwloura é adoptada :i porta

da sahilit. que o :'r: no sentido verti-

cal para' dar subida od entrada, an-

.tlidinaticarnvmte por meio d'un) peso

de 'chumbo o agua.

foi muito 'favoraveh attiugindo o ren~

dimento geral a cerca de 115 milhões

::le lrectolitrru, o que satisfaz cabel-

mente o consumo. A qualidade é boa,

pczaudo os trigos 78 a' 80 kilos por

hectolitro. A média dos preços é de

24,30, cada 100 kilos. Na Hungria a

cólheita é inferior em quantidade e qua-

lidade, assim como na Russia. Da In-

glaterra ainda não ha noticias, mas

espera-se que a colheita seja boa. Na

Hespanha foi abundante, durando ain-

da e devendo prolongar-se até tarde,

em algumas localidades, O trabalho

nas eiras. Na America do Norte a co-

lheita é abundante e de boa qualida-

de, tendo apparecido já. á venda muito

trigo novo.

'

 

Lama os' s. tuna

do, promovido a 2.“ aspirante do Por-

to; Joaquim da Conceição Torres, idem;

Quintino Thomaz Mendes, aspirante

supra de Vianna do Castello, promo-

vido a auxiliar do Porto; Scraphiin

Simões, supra de Coimbra. idem; .lia-

nncl Lopes, idem de Leiria, para

Alcmquer.

- Fizeram-se os seguintes dcspa~

chos de justiça: '

Bacharel Antonio Augusto Pereira,

delegado do procurador regio na co-

marca de Cuba, t 'aus'ferido para iden-

tico lo'gar na comarca do Castro Daire.

Bacharel Bernardino 'de Almeida

Silva Campos e Mello, delegado do

procurador rcgio na comarca de Castro

Daire, transferido para identico logar

na comarca de Estarreja.

Bacharel Manuel Joaquim Teixei-

ra de Vasconcellos, nomeado delegado

do procurador regio na comarca da

ilha das Flores.

Bacharel Ayres de Albuquerque

do Amaral Cardoso, nomeado conser-

vador privativo do registo predial na

comarca de Gouveia.

Bacharel Antonio Augusto de Sen-

na Bello, exonerado, como requereu,

do logar de sub-delegado do procura-

dor regio na comarca de Idanha-a-

Nova.

Francisco de Almeida Pires Na-

baes, nomeado escrivão do juizo de

paz do districto de Sortelha, na co-

marca do Sabugal.

- Está-se aqui 'tratando do acen-

  

   

 

   

  

   

 

    

 

   

 

   

  

   

  

  

semprc com reação ao

- Ea Franca a colheita dos ttrigos
v

- Pela repartição geral dos tele-

graphos e correios fizeram mais os se-

gninl.r-s despachos: Coucedida u per-

nmtnçdo de logarcs a Antonio Correia

de Carvalho Santos. aspirante auxiliar,

do Porto, e Carlos Pires Ferraz. idezn

de Coimbra; lleau'entun- de Vascon-

cellos, aspirante sup'a do Porto, pro-

movido a aspirante auxiliar; nozncado

chei'c de .llemquer, Frmrcisco dos ;ln-

jos Ramos Mattos; Manuel Pereira,

distribuidor supra de Guimarães pro-

movido n. 2.” distribuidor. Foi elevado

a -JÕ o munero de aspirantes supra de

Lisboa. Arthur Alberto Pinto Macha-

Y.

_Millllllllliü MlBlTlMll

BARRA D'AVEIRO

Sallidas em 9

Hiate xiuJ/:ilindon para o Porto, com sal.

Chalupa (Horta, para o Porto, com sal.

Entradas eu¡ .9

 

Chalupa Araujo, dc Villa do Conde,

com lastro.

V Hiate Rozrdiuu, do Porto, com lastro.

Chalupa Bella Jurd-iawira, de Villa do

¡ Conde, com lastro.
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Altâtçlãü esta POPULARES

llACillNAS DE COSEB

DA

Corspasuu ?Assu ÉÊMÊÉB

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DEEBABCELONA

O PFllNlElHO PREMIO

titanium como
_ - 143 esta. a. melhor resposta que podemos dar

áqraeiles competition-es que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A COBÍPANI-IIAA_ SING.ER, a todas as

exposições a que tem concorrido, .tem sabido

   

sempre victor-ioga, em Vista da. solida. construa;

çao e perieição de trabalho das suas machinas

de costura. '

“assuma os õuo RElS secrets E l Dll'llillllo 001! Gltll'llE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL ,l 'SINGER'

75-Rna de José Estevão-79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

hlVElth, @Rim a MWB ?lim Mill¡ STEAM!“
' 7 I ..l . l I I

Calgaa do to, _pala .P81 uambuco, Bahia, RlO de Janeiro, Santos,

Paranagua, Santa Cathanna, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRÀSBGRDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sahí-

rent quinzenahnente do Porto.

' _Para informações dirigir-sc aos

  

Agentes no Porto

A. J. Shore ô; C.“

57-2Rua dos Jvnglczcs.

ESPECÍFACULOS

run 'er ut'ims El¡ uma

INAUGURAÇÃO DA PRESENTE

EPOCA TAUROMACHICA

Dancing", 11 414908110, e seguiu-la-

feíw, 12

 

HOTEL seu eu

antigo. lIotcl Serra. de Luzo, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'oude se gozam cn-

eantadoras vistas. Ha na nova e anti-

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a'

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as' condições da sua cópa e casinha,

sem alterar os preços'uzuaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, O serviço

regularissimo, e acha~se já abertoeem

serviço ctiectivo.

:,esemwmg

@seus ng aum
1011685”“FERRO [BALIZRÁVEL

 

Por oecasiâo dos grandes festejos

da inauguração da estatua do grande

tribuno Jesé Estevam Coelho de Ma-

galhaes, haverá duas esplendidas corri-

das de ternos comprados expressamen-

tc Para estas corridas ao conhecido

lavrador Estevão, d'Alcochcto.

Tomam parte n'estas corridas

o distincto e habil cavalleiro sr.

Casinliro Bionteiro,

e os bandarilheiros João da

Cruz'. Calabaça, Ifi-

líppeAragoncEl Dli-

nnto», Silvestre Ca,-

labaça, Antonio A..

;nado (El Salerito» e

outro, e bem assim um valente

grupo de homens de forcado de

l

l
Santarem.

 

NOVA-YORK &Garuva-:a: me Acadamrs pAR|s

.. se le.: ns de Pari!,

  

 

n ' Adv/tum. ,mig Formuurío

l olhou¡ Irineu,

Aulnrzcaau

pelo L.¡lse.-'"u med/:a

a: &La-Paxrtnxse

 

1 85:¡
1 835

Estas pílulas, em que achàosercunldas

as propriedades do Iodo e do Perro. con-

vémespeclalmcnte nas doen
ças tãovariadas

que são a commnencla do germe _escruru-

loan (tumores, calorias. iam¡er frios, etc),

O

5

É

O

doenças contra as qnncs 05 simples rer- É

Em cada tarde serão corridos 8

touros.

Abrilhantará estes espectaculos a

pbilarmonica Amizade.

Podem tomar-se desdojd qnacsquer

lugares no estabelecimento do sr. Do-

mingos Jose dos Santos Leite.

lJlllãg'Uõz-Camarotcs para uma

corrida, 45000 reis; camarotes para

duas corridas, ?SUCO reis; plateia som-

bra, 600 mis; sol, 300 reis; galerias

300 reis. i

ruglnosos são ¡nome-rms; na animam

(pizzaria: das nxemaas não »rc›¡s.tz'uadas),

a ¡encorrhea (/Zztorcs brancos ou /llarr

#TOL a Amenorrhon (Mensnuuçdo mala

un dir/10m, a Raica, a Syphuis consti-

tucional. etc. Emllm. eller rem aos :noru-

COs' um agente tllerznwntleo dos mais

e'lerg'àcos para estíz nor o organismo e

mcdlllcur as constituições' lymphalieas,

ancas on (lcbüiladus.

N. B. - O lodnretn .le fcrroimpuro ou al-

terado é um mcãlenmemn infiel. irritante.

Como preta da pureza e mlhenlicidadc na¡

verdadeirasPilotagdaiaugn
carñzcnüapseo

nosso scilo de prata rc c-

ura., o timbre da g'azar .-' mm

de: Fern-!cana e a nossa ' "Á

assignatura aqui juncto. _

r _PW 40

' crescentes: ou #answers

  

TYPOGRAPHIA VEIRENSE

Largo da W'era-Oruz

AVEIHO
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